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[n él figuraba el diredor de ' l a Celiopíiane 

Española1', Sf. Isasi, en representación de Burgos 

Xambiéo coaipi ímeii^rpH a S. L asa comisiéo de los 

jaegos Sisdícaies y otra de ioves ío res españoles 
Marir i . I . — Su excelencia el Je-, 

(e ciol Estado y G e n e r a l í s i m o de 
los Ejérci tos- ha recibido en au-
rikncia c i v i l en el palacio de E l 
pardo a las siguientes personas: 

Comisicn dal Consejo E c o n ó 
mico Sindical Nacional , presidida 
ñor él secretario general de l a ' 
Organ izac ión Sindical , don J o s é ! 
Maria M a r t í n e z S á n c h e z - A r j o ñ a . | 
gn dicha c o m i s i ó n f iguraba e l | 
director de " 'La Collophane Es- | 
paño la" , don Eugenio Isasi, re 
presentante de Burgos. 

Comis ión Organizadora de los1 
juegos Depor t ivos Sindicales de 
la Obra Sindical de E d u c a c i ó n 
y Descanso, presidida por el se-
eretario general de la Organiza
ción Sindical , don J o s é M a r í a 
Mar t ínez S á n c h e z A r j o n a . 

Comis ión organizadora d e _ l a 
pa r t i c ipac ión e s p a ñ o l a en la e x 
posición In t e rnac iona l de los I n 
ventores de Bruselas, presidida 
por don Francisco G a r c í a Cabre
rizo. 

Sus Altezas Reales las In fan tas 
D o ñ a Ale jandra y D o ñ a I n m a c u 
lada de Habsburgo y B o r b ó n , 
a c o m p a ñ a d a s por, el consejero 
nacional d o n José M a r í a Roger 
Amat. 

Dr. D . Francisco G ó m e z M ^ r i -
juán, obispo de Fe rnando Poo, 
a c o m p a ñ a d o de los Padres F ray 
Juan M a r i a Corr icho , superior* 
de la Comunidad del B u e n Su
ceso y F r a y Augusto Olangua, 
procurador d e 1 as M isiones 
G. N . F. • 

Don E m i l i o Díaz , de V i v a r , em
bajador del Paraguay en M a d r i d . 

D o n C r i s t ó b a l del Casti l lo, em-
babdor" de ' E s p a ñ a en Rabat . 

D o n A n t o n i o Ruiz - O c a ñ a , go
bernador c i v i l de Vallado).id. 

D o n J e s ú s M u r o Sevilla, jefe 
nacional del Sindicato V e í t i c a l 
del A z ú c a r . 

Don Francisco A. Abel la "Mar
tin,, consejero nacional . 

D o n Enr ique G a r c í a de la Ra
silla y N a v a r r o Reverter, sindico 
presidente del Colegio de Agen
tes de Cambio y Bolsa, de M a 
dr id . * 

Don José F a r i ñ a Forrero, d i 
rector gerente del Banco de C r é 
dito Local de e s p a ñ a . 

Don Francisco y don Juan 
G a r c í a de Sola y Moyano . 

Don J o s é M a n u e l I b i é t a t c r r e -
m e n d í a y S u á r e z . , ' 

Don J o s é Alvarez Estrada, 
consejero do la Caija de Ahor ros 
j} Vfontí' de Piedad de M a d r i d . 
ENTREGA D E LAS CONCLUSIO

NES DEL CONSEJO E C O N O M I 
CO S I N D I C A L 
Madr id . — E n el Palacio de El 

Pardo, E. E. el Jefe de l Estado 
ha recibido en audiencia a l C o n 
sejo E c o n ó m i c o Sindica l nacio
nal. La C o m i s i ó n estuvo pres idi 
da por el m i n i s t r o secretario ge
neral del M o v i m i e n t o y delega
do nacional de Sindicatos, el se
cretario general de la Organiza
ción Sindical , los vicesecretarios 
nacionales de O r d e n a c i ó n E c o n ó -
¡nica. de O r d e n a c i ó n Social y de 
Organ izac ión A d m i n i s t r a t i v a . 

El yicesecretario de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a p r o n u n c i ó u n discur
so ante el Caudil lo, en el que i n 
dico que t e n í a n el honor de p re 
s t a r ahora a S. E. las conclu
siones acordadas en el I X Pleno 
«81 Consejo E c o n ó m i c o Sindical 
celebrado en el mes de Diciembre 
Pasado. 
AUDIENCIA A LOS I N V E N T O 

RES 
Madr id . — S. E. el Jefe del Es

tado G e n e r a l í s i m o Franco, ha re 

cibido en el Palacio de E l Par
do, en audiencia c iv i l , a u n a Co
m i s i ó n de inventores e s p a ñ o l e s 
par t ic ipantes en la expos ic ión j 
universal de. Bruselas. 

El s e ñ o r G a r c í a Cabrerizo, que 
p r e s i d í a la c i tada comis ión , ex
puso a S. E. el G e n e r a l í s i m o , los 
principales rasgos con . que se 
ha desarrollado el cer tamen, 
d á n d o l e cuenta del éx i to conse
guido por E s p a ñ a al lograr once 
medallas de oro. 

Seguidamente el jefe del re
gistro de patentes y marcas, des
taco el gran m é r i t o de los inves
tigadores e s p a ñ o l e s y su apor ta
c i ó n a la t é c n i c a m u n d i a l . 

Por ú l t i m o , e l director de la 
revista " T é c n i c a e I n v e n c i ó n " , pa 
t roc inadora de l a p a r t i c i p a c i ó n 
e s p a ñ o l a , ofrendói a S. E. el Jefe 
del Estado, una r e l a c i ó n comple
ta de las invenciones exhibidas 
por E s p a ñ a . — C i f r a . 
T A M B I E N R E C I B E A L A C O M I 

SION DE LOS JUEGOS 
SINDICAJLES 
M a d r i d . — Duran te la audien

cia concedida en el d í a de hoy 
por el Jefe del Estado a la Co
m i s i ó n organizadora de los Jue
gos deportivos sindicales, fueron 
l e í d a s unas palabras sobre el 
desarrollo de los Juegos por el 
jefe nacional de la Obra S i n d i 
cal " E d u c a c i ó n y Descanso", a l 
final de las cuales le fue ent re
gado al Jefe de l Estado u n á l 
b u m que recoge algunos aspectos 
de aquella m a n i f e s t a c i ó n depor
t iva y una p laca conmemorat i 
va " de la e f e m é r i d e s . 

p i l i o a de Amelia 

Reiirada 
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de 
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de 
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os guarniciones 

a ' zona oriental 

arruecos 
. Argel.—El cemité de salvación 
pública de Arciclia presenta dn-
tomas de escisión, según se des
prende de un manii/esto firmacU. 
por catorce miembros de este or
ganismo,, hecho público esta no
che, y qm deja entrever una di
mensión entre el ala derecha, in
tegrada por los colonos intransi
gentes y los "gaullistas" mode
rados y generales del Ejército. 

El manifiesto pide la completa 
desaparición de los partidos po-
lüicos en Francia y el estahlecir 
miento de un estado corporativo. 
Al parecer, los generales Salan 
y Massu no están de acuerdo con 
el contenido del citado aoóUr 
inento.—Efe. 
E V A C U A C I O N D E T R O P A S 

Rabal.—Giras ríes guarniciones 
francesas de la zona oriental de 
Marruecos, en la m / tón . de Tafi
lete, kan sido evaevadas, pero 
las tropas no han salido del país. 
Las unidades, que las formaban 
un' batallón y una compañía, 
han sido reagrupadas al Norte 
de Mequinez. Hasta ahora suman 
cinco los pweétos evacuados per 
las tropas francesas de la zona 
fronteriza con Aigelia.—EJe. 

e l e g i r n u e v o p r e s í d e m e d e l L í h a D o 
' 3 1 

P a r a . 
i r e o i t í e l P a r i a m e n í o e l 
Una declaración 

parece indicar 

del sequndí 

que 

seguí 

el país 

h í e M 

saldrá del 

J O b l 

«pacto d 

rno iraquí 

Bagdad» 

I n f o r m e s d e q u e e n J o r d a n i a h a y i n d i c i o s d e h o s t i l i d a d a H u s s e i n 

Bei ru t . — E i Par lamento l i b a -
n é s se r e u n i r á el d i a 31 de Ju l io 
para elegir nuevo presidente de 
la R e p ú b l i c a . 

L a a c c i ó n del presidente, per
sonal idad cont ra r ia a l presidente! 
Chamun , ha sido consecuencia de 
u n acuerdo en t re los legisladores 
gubernamentales p a r a que, por 
fin, se lleve a cabo la e lecc ión . 
Con ello parece acercarse la c r i 
sis libanesa a una so luc ión , m á s 
que. en^ cualquier m o m e n t o desde 
aue es t a l ló el d ía 11 de Mayo. 
CREEN QUE S A L D R A N DEL 

PAIS S I N H A B E R LUCHADO 
Beiru t . — El a l m i r a n t e He-

l lcway comandante de todas las 
fuerzas mi l i t a res ixorteamerlca-
nas en E l L í b a n o , d e c l a r ó que sus 
tropas " v a n a poder salir del 
p a í s s in haber • luchado", pero 
mientras , hablaba en una confe
rencia de Prensa, televisada, c i r 
culaban por las calles de la c a p i 
t a l libanesa unas octavil las co
munis tas pidiendo a ios c iudada
nos que "disparen contra las 
fuerzas nor teamer icanas con sus 
pistolas, fusiles, r e v ó l v e r e s y 
bombas". 
EXPULSADO DEL L I B A N O 

Beiru t . — E l embajador de l a 
R e p ú b l i c a Arabe U n i d a , ha sido: 
declarada persona n o g ra ta en E l 
L í b a n o . 
L A NUEVA C O N S T I T U C I O N 

I R A Q U I 
El Cairo . — El bor rador de l a 

c o n s t i t u c i ó n p rov is iona l de l a 
nuevo r e p ú b l i c a i r a q u í est ipula 
que el I r a q es "par te de las n a 
ciones á r a b e s " . Es ta frase es l a 
misma que figura e n el a r t í c u l o 
p r imero de la c o n s t i t u c i ó n p r o v i 
sional de l a R e p ú b l i c a Arabe 
Unida , presidida por- Gamai Ab-
del Nasser. 

Las pr incipales c l á u s u l a s del 
borrador h a n sido publicadas e n 
el p e r i ó d i c o " A l Missa" que las 
h a recibido en u n despacho des
de Bagdad. Las funciones de l a 
presidencia d e l a r e p ú b l i c a 
— a ñ a d e e l d iar io— s e r á n desem
p e ñ a d a s por u n Consejo de sobe
r a n í a fo imado por u n jefe y dos 
miembros. E l Gabinete a s u m i r á 
los poderes legislativos. 

N E U T R A L I S M O • 
El Cairo . — El segundo j e fe 

del nuevo Gobierno i raquí , de
c l a ró q u é , a p a r t i r de ahora, l a 
po l í t i c a ex t ranjera del I r a q s e r á 
de " u n netura l i smo positivo". L a 
d e c l a r a c i ó n del coronel hecha en 
u n a entrevista a la Agencia 
" C r í e n t e Medio" parece descar
t a r la posibi l idad de que el I r a q 
c o n t i n ú e pa r t i c ipando en el pac
to de Bagdad, aunque el nuevo 
Gobierno t o d a v í a no se ha r e t i 
rado del pacto. 

SE U N E N A LAS TROPAS 
LEALES A F A I S A L 
A m m á n . — Numerosos of ic ía les 

del e j é r c i t o i r a q u í han logrado 
escapar y sumarse a las t r í b u s 
que a ú n si.guen leales a l asesi-
mado Rey Faisal. 
¿ T E N S I O N EN J O R D A N I A ? 

Londres. — Not ic ias pr ivadas 
recibidas de A m m á n i n f o r m a n 
que elementos a n t i m o n á r q u i c o s 
i n t en ta ron in ic ia r ayer una h u e l 
ga general con t ra el Rey Hussein, 
pero que el i n t e n t o f r aca só . L a 
i n f o r m a c i ó n dice que la " l l ama
da a l a huelga", fue hecha por 
r a d í o s extranjeras y por ins 
trucciones pasadas de "hombre a 
hombre" . 

Aunque las not ic ias i n f o r m a n 
que ei Rey Hussein domina com
pletamente la s i t u a c i ó n , se a ñ a 
de que existe u n a considerable 
t e n s i ó n en la c ap i t a l jordana. 

H a n circulado not ic ias de que 
en Nablusa, T u l k a r m y otras c i u 
dades de la o r i l l a izquierda del 
J o r d á n se reg i s t ra ron manifes ta
ciones pro-Nasser. Estos informes 
no h a n podido ser confirmados a 
causa de la r í g i d a censura de 
Prensa en vigor en aquella 
g ión .—Efe. re-

Cadtíes íxrapjero] de A\Í£cl n Civil en la Catedral 
E l grupo de cadetes de la Aviac ión Civ i l de Estados Unidos, 
Bélgica y Portugal , que se encuentra en Burgos, visi tó ayer 
la C a t e d í a l , entre otros monumentos h i s tó r i cos . E n la foto
g ra f í a aparecen en las escalinatas del Sarmentai y contem
plando el sepulcro'yacente de los Condestables de Castilla, 
mientras escuchan las explicaciones de u n guia i n t é r p r e t e . 

(Fotc "Fede") 

A m m á n (Jordania). r~ E i Rey Hussein de Jordania durante la con
ferencia do Prensa que celebró en el palacio real, para reiterar su pe
tición de ayuda a las tropas norteamericanas para proteger Jordania, 

junto a las tropas br i tánicas . — (Telefoto Cifra) 

En el cono de un proyectil 
Cabo C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a ) . — 

U n nuevo r a t ó n de / é b a s , l l a 
mado " W i c k i e " , ha l'anzado 
al espacio .en el cono de u n pro
yect i l " T h o r A b l e " . So espera 
que " W i c k i e " regrese v ivo de su 
salida al espacio; ü l r a t ó n es tá 
enlazado a u n mecanismo de pre
c i s i ó n capaz de regis t rar -ios la
tidos de su co razón .—Efe . 

aceptación rusa 

a la reunión de "alto nivel 

Exige ia presencia de Natuo y los 
reprsseolantes de los países árabes 
De Ginlle se segaiá a ir , por ecteodeí que 
todo sería sólo na ''acto de propaganda" 

Estocolmo.— E l Gobie rno s o v i é t i c o ha decidido aceptar la pro-
pu t s i a occidental y asistir, en su consecuencia, a una C d ñ l é i e n c m (te 
a l to n ive l e n e i seno de las Naciones Unidas con la cond ic ión de que 
i t a n inv i t ados el p r imer min i s t ro Ind io , .Nehiu y represontantcs oe 
les p a í s e s á r a b e s . — E l e . 
COiNDlCIO.NES 

.&jtocoimo.— Mensajes similares a l enviado por Kruschef, a l pre-
ladtnte E iscnhowtr , sobrt.' a c e p t a c i ó n de una eomereneia de a l to n i 
vel en e l Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas, han sido d i 
rigidos Í» G r a n B i c t a f i a , Francia y i a I n d a . 

El d i r igente s e / i é t - c o estipula t a m b i é n en ^u mensaje de acep
t a c i ó n que no se presente n inguna l e s o i u c i ó n en l a ses ión del Con
sejo de Segur idad y no se l leven a cabo velaciones ' a menos que 
haya u n acuerdo prev.o" . 

E i Gobierne sov ié t i co propone cemen/ar ta! tarea en; o l Consejo 
de Segur idad e l 28 de Ju l io , en fsueva Y o r k . 

Refir ténde-se a l a p a r t x i p a c í ó n ¿ r a b e , la a c e p í a e l ó n sov i é t i c a 
dice que "es lógico que en la d s c u s i ó n dentro de l Consejo do Se
gur idad , cooperen los Gobiernos de los Estado»; á r a b e s inteiesados". 

Sugiere t a m b i é n que se pueden l levar a csfco importantes con
tactos en reuniones no oficiales fuera del Consejo.—Eic. 
H A B R A Q U E C R E A R U N A C O M L i l O N E S P E C I A L . 

Estccolmo.— De acuerde con ia í ó r i h u l a propuesta por el p r K 
mer min i s t ro sov ié t i co , N i k . t a Kruschef , es de p resumir que el Con-

' ixje* de Seguridad tcnea que n o m b r a r u n a su i i comis ión especial para 
i n c i u l r a N e h r u y a los represe atantes á r a b e s , s e g ú n s? a f i rma en 
los c ircuios pol í t icos de l a cap i ta l sov i é t i c a . 

S i la propuesta de Rusia es aceptada por Occidente, se ofrece 
la pos ib i l idad sin precedentes de la v i s i t a de u n gofceTnante sov ié 
t ico a N o r t e a m é r i c a , a ó a cuaiido el Consejo de Seguridad pudiera 
reunirse en cualquier o t ra parte, por ejemplo, en Ginebra. 
D E G A U L L E SE N E G A R A A I R 

P a r í s . — E l general De G a u ü e se ne-gará en "cualquier circuns
t a n c i a " a a.slstlr a u n a r e u n i ó n en; la sede d:- las Naciones Unidas en 
Nueva Y o r k , s e g ú n fuentes autor izadas del Gobierno. A ñ a d e n estos 
c í r c u l o s , que e l jefe del Gobie rno f r a n c é s cstíi plenamente conven-
cide4 de que u n a conferencia cr i e l Consejo de Segur idad ?jé conver
t i r í a en u n acto de propaganda p a r a todos ba jo ios focos de las 
m á s c a r a s - de la t e í ev i s ' ón y con el lo e s t a r í a condenada a l fracaso. 
C A U T E L A N O R T E A M E R I C A N A 

Wash ing ton .— E l Gob ie rno nor teamer icano ha adoptado u n a 
p o s i c i ó n de cautela hacia la condic iona l a c e p t a c i ó n por par te de l 
p r imer min i s t ro sov ié t ico de una. conferencia de a l to n i v e l sobre 
e l Or iente Medio dentro del marco de las Naciones Unidas. 

F I G U R A S D E 

íwmmmm * IHWI— IIÜMII, mmn\ 

L o s p o r c e n t a j e s s o n r e b a j a d o s d e m o d o 

e s t i m a b l e e n c u a n t o a f e c t a a v i v i e n d a s 

Madrid. — En el Consejó de mi
nistros celebrado en martes, el Go-
bierno aprobó un decreto por el que 
se pone en prác t ica la disposición \ 

s 

ti 

Bruselas. — Ha t e rminado el 
Consejo general de la U n i ó n i n 
ternacional de P r o t e c c i ó n a l a 
Infancia , en el que ha sido ele
g ido e l doctor Bosch M a r í n , j e 
fe de Pue r i cu l t u r a de la Sanidad 
e s p a ñ o l a , m i e m b r o fiel C o m i t é 
ejecutivo. H a n asistido repre
sentando al Consejo Super io r de 
P r o t e c c i ó n de Menores, d o n Ra
fael Rubio, d o n Pedro G o n z á l e z 
Bo te l l a y don C á n d i d o M a r t í n 
Alvarez . 

E n la s e s i ó n solemne de l a 
i n a u g u r a c i ó n del Congreso M u n 
d ia l de la Infancia , se ha ele
gido presidente a l m i n i s t r o de 
Sanidad y F a m i l i a del G o b i e r n o 
belga, M . Houben. Pa ra las dos 
v í c e p r e s i d e n c i a s fueron fueron 
elegidos M . T a ka ta, del J a p ó n 
y don Rafael Rubio, de E s p a ñ a . 
E n las sesiones especializadas 
p a r t i c i p a n varios e s p a ñ o l e s que 
han presentado algunas c o m u n i 
caciones. 

E n la asamblea de jueces de 
menores se ha designado tam
b i é n a l profesor e s p a ñ o l don 
J o s é Ortego. presidente del T r i 
b u n a l de Menores do Tenerife, 
pa ra qcupar e l puesto de vocal 
en ol Comi t^ e l e n i t i v o . 
L L E G A A B R U S E L A S L A 

M I S I O N E S P A Ñ O L A 
Bruselas.— Por v í a a é r e i han 

llegado esta noche a Bruselas 

Sulmía a n t a 
[aífelsiai JMÍÍ üfiioa 

P o r c e r c a d e c i n c o 

m i l l o n e s de p e s e t a s 

M a d r i d . — Se , anunc i a subasta 
de las obras de la car re tera lo 
cal t lel k i l ó m e t r o 29 de la de 
G u m i e l de H i z á n a Hue r t a de 
Rey; en A r a u z o de M i e l , a l k i 
l ó m e t r o 15 de la de Santo D o 
m i n g o de Silos a L e r m a , ' e n Ne-
b r a t a ( B u r g o s ) con plazo de 
e j e c u c i ó n de 32 meses y presu
puesto de 4.759 620,43 pesetas. 

I I ia "Expo" 

adicional sexta de la Ley de Arren
damientos Urbanos, en la que so au
torizaba al Gobierno, dentro de los 
cinco ¿ños siguientes a su entrada 
en, vigor, para áumenta r la renta de 
las viviendas y locales de negocio. 

No se conoce el texto de la dis
posición, pero parece que aquellas 
Viviendas y establecimientos comer
ciales serán objeto de aumentos que, 
en definitiva, son los mismos que se 
acordaron en Noviembre de 1956, re
bajados de modo estimable en cuan
to afecta a las viviendas, mante
niendo los porcentajes acordados en 
aquella fecha por lo que se refiere 
a los locales de negocio. Los aumen
tos se refer i rán a casas arrendadas 
con anterioridad al año 1942, 

Los aumentos de Noviembre 
1956, son los siguientes: . 

de 

el Cardenal P r i m a d o de Espa
ñ a y Arzobispo, de Toledo, doc
tor P l á y D e n í é l ; los minis t ros 

. .españoles de E d u c a c i ó n Nacio
na l y secretario nacional del M o 
vimiento , don J e s ú s Rub io y don 
J o s é Sol ís , respectivamente, a s í 
como varios periodistas e s p a ñ o 
les que se l i a n desplazado a B r u 
selas para i n f o r m a r sobre la Se
mana de E s p a ñ a en la Expos i 
c ión Universa l e In t e rnac iona l , 
E n t r o los periodistas, se encuen
t r a el redactor d i p l o m á t i c o de 
la Agencia "Efe" , d o n D a n i e l 
Alvarez. , 

E l apara to t o m ó t i e r r a en el 
aeropuerto de Melsbrouk a las 
ocho de la noche. E l p r i m e r o en 
descender í u e e l Cardenal P r i 
mado de E s p a ñ a , que a p a r e c í a 
sonriente y s in muestra alguna 
do fa t iga ; le s e g u í a n los dos m i - ¡ 
nis t ros e s p a ñ o l e s . Frente a l a 
c s c a í a esperaban a u t o m ó v i l e s en 
los que se t rasladaron, escolta
dos por u n g r u p o de motor i s 
tas, hasta la capi ta l . Recibieron 
al Cardenal P r imado y a los m i 
nistros e s p a ñ o l e s el N u n c i o de 
Su Sant idad, M o n s e ñ o r F o m i ; el 
embajador de E s p a ñ a , Conde de 
Casa M i r a n d a ; - jefe fie p ro to
colo í?e! M i n i s t e r i o belga de 
Asuntos Exter iores; comisario 
de E s p a ñ a en" la e x p o s i c i ó n y 
jefe do pro tocolo dol Comisar ia-
rio general del G o b i e r r o belga, 
as í como altos funcionarios de ]a 
Emba jada e s p a ñ o l a y del C o m i 
sa r iado de la e x p o s i c i ó n . Torios 
los viajeros fueron tr?sladarios 
a los b ó t e l e s que les han sido 
destinados p a r a su a lo jamien to . 

Poco d e s p u é s de su llegada, 
los minis t ros e s p a ñ o l e s de Edu
c a c i ó n y secretario general del 
M o v i m i e n t o , en u n i ó n de los pe
riodistas, v i s i t a ron el p a b e l l ó n 
e s p a ñ o l , donde presenciaron unas 
exhibiciones de los Coros y D a n 
zas y la p r o y e c c i ó n de u n a pe
l ícula en color sobre Sevi l la y 
o t ra « o b r e los astilleros sevil la-
nejs. A estos actos as i s t ió el em
inente, los ilustres visitantes fue-
menot. los i lustres visitantes fue
r o n obsequiados con una c é n a 
en el recinto del p a b e l l ó n espa
ñol .—Efe . 

Viviendas: Contratos celebrados 
antes del 31' de Diciembre de 1930, 
el treinta por ciento; contratos en
tre el primero de Enero de 1931 y 
17 de Julio de 1936, el1 veinticinco 
por ciento; contratos del 18 d̂e Ju
lio de 1936 y 31 de Diciembre de 
1941, el veinte por ciento, y poste
riores al 1 de Enero de 1942, el quin
ce por ciento. 

En cuanto a los locales de nego
cio, en el citado mes, de Noviembre 
se fijaron los siguientes aumentos: 

Contratos celebrados antes del 31 
de Diciembre de 1930, el 60 por 100; 
entre el 1 de Enero de 1931 y 17 de 
Julio de 1936, el 50 por 100; entre el 
18 de Julio dé 1936 y 31 de Diciem
bre de 1941, el 40 por 100, y con pos
terioridad al 1 do Enero de 1942, el 
30 por 10O. 

E l inquilino que pague más de la 
cifra legalmente elevada no se le 
apl icará el aumento que se establece. ] 

Para acordar la aplicación de los, 
aumentos se ha tenido en cuenta la j 
situación económica nacional y j 
cuantos factores la interpretan, cua
les son los índices del coste de la 
vida y da sueldos y jornales. 

Nuestro ilustre paisano el coronel 
d© Estado Mayor, D . Carmelo Me-
drano Ezquerra, promovido al ' Ge
neralato en e.1 Consejo de minis t ro» 
del mai-tes y el l imo. Sr. D . Juan 
Duran Valdés, inspector-jefe de es
t a Delegación do Trabajo nombra
do por el Gobierno delegado pro
vincial de Trabajo de Burgos. A 
ambas, personalidades, queridos ami
gos nuestros, les patentizamos la 

más cordial enhorabuena 
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¡akoraies que van a l extranjero 
Madrid. — E l ministro de Trabajo señor i?anz Orrio. recibió a medio

día en su despacho oficial a un grupo de alumnos seleccionados cío las 
Universidades Laborales, que con sus respecüvos profesores se proponen 
visitar ia cuenca del Ruhr, Importantes fábricas francesas y la Exposición 
internacional de Bruselas.-—Cifra . 1 
VACACIOXES E N LAS CORTES 

Madrid. — Mañana publicará el «Boletín Oficial dol Estado» una de
posición de las Cortes españolas suspendiendo las sesiones y trabajos du
rante los meses de Agosto y Septiembre.—Cifra. 
SOLEMNE F U N E R A L POR E L A L M A DE CAVESTANT 

Madrid. — En el témalo nacional de San Francisco el Grande se ha 
ce^brado a mediodía un solemne funeral ofrecido por el Ministerio de 
Agncultura. por el eterno descanso del que fue ministro de dicho Depar
tamento don Rafael Cavestany. Ocuparon un sitial preferente doña Car
men Polo de Franco y su hija la marquesa de Vülaverde y as i i t ió el 

pleno. J Gobierno en 



g i O N S T i r T T E 
V > un fenómeno 
general el hecho 
de que cuando 
con mayor inten
sidad se aprecian 
los sentimientos 
y las emociones 
m á s en t rañab les 
es cuando nos en
contramos lejos 
de los seres o lu- , 
gares queridos. % si éste, repeti
mos, es u n hecho incontroverti
ble, la realidad es que se acusa 
con un especial relieve en nues
t r a t ierra y entre los burgaleses, 
cuando se refiere a la Patria chica. 

Por eso, nos complacemos en 
acusar recibo a la carta que nos 
dirige un capi tán de la Marina 
mercante, don Elicio Vallejo, des
de Barcelona. E l firmante, quien 
declara, en simpático rasgo, que 
siente afecto y s impat ía «por esa 
coblo ciudad del Arlanzón» se la
menta de algo qué^ha podido apre
ciar, con sentimiento. 

Literalmente nos dice: 
«En mis continuos paseos al 

muelle de este puerto, he obser
vado con desagrado u n detalle, 
el que bien posible fué motivo de 
olvido, por parte de quienes pu
dieran haberlo tenido en cuenta. 
= Existe un moderno y elegan
te niotobuque que en ambas ama

ras y en la popa 
de su casco lleva 
e l nombre de 
«Ciudad de Bur-
gosjs. = Este, con 
su g e m e l o el 
«Ciudad de Bar
celona», hace e l 
servicio de correo 
mar í t imo entre 
Barcelona y Pal
ma de Mallorca. 

= E l segundo de los buques citados 
lleva en la parte alta de su proa, 
como elegante ornamento, el es
cudo en relieve de la Ciudad Con
dal, a l igual que lleva el «Ciudad 
de Toledo» el de la ciudad impe
r ia l , a s í como algunas otras que 
no considero necesario enumerar. 
Y en este caso, señor director, 
¿ n o le parece queda un poco en 
desaire el buque que debería, tam
bién, en su proa, llevar el escudo 
de la noble ciudad de Burgos?». 

Hasta aquí, la s impát ica misiva 
impregnada como puede verse de 
afecto, en verdad para nuestra ca
pital . 

A nosotros, como apostilla, sólo 
se nos ocurre estimar que tiene 
toda la razón nuestro comunican
te, cuya lamentación comparti
mos, añadiendo la seguridad de 
que se rá reparado el olvido - u 
omisión indicados.—B. I . 

A c t u a l i d a d 
M a ñ a n a celebra su fiesta 

pa t íona i el Cuerpo 

Te lég ra fos 

Se suspende 
Cofradía de 

la función 
Caballeros 

de 
de 

la Keal 
Sanliago 

E l Cuerpo de Te lég ra fos / cele
b r a r á m a ñ a n a , viernes, l a fes
t i v i d a d de su P a t r ó n , el Após to l 
Santiago, con u n a misa que t en
d r á lugar a las once en l a igle
sia del Carmen, con . s e r m ó n a 
cargo del R. P. E m i l i o de l a Vi r 
gen del Carmen. 

A i acto h a n sido invi tadas las 
autoridades. 
R E A L C O F R A D I A D E C A B A L L E 

ROS D E SANTIAGO 
A causa de las obras que se 

e s t á n ejecutando en l a capi l la de 
Santiago, de l a Catedral , l a Real 
C o f r a d í a de Caballeros de Santia
go, con g ran sent imiento, no co-
l e b r a f á este a ñ o las funciones re 
ligiosas en honor de su P a t r ó n . 

Gobierno civil 
N O R M A S SOBRE L O S B A 

Ñ O S E N L A T E M P O R A D A V E 
R A N I E G A . — Por el M i n s t e r i o 
do l a G o b e r n a c i ó n , se recuerda 
nuevamente, a este Gobie rno C i 
v i l , l a ob l iga tor idad de las nor 
mas sobre b a ñ o s én la presente 
temporada veraniega en playas, 
piscinas y m á r g e n e s en los r í o s , 
y que prohibe lo siguiente: 

Í J — E l l i s o de prendas de ba
ñ o que resul ten indecorosas, coc
ino las l lamadas "áox piezas'', 
p a r a las mujeres, y "s l ips" , pa
r a los hombres. A q u é l l a s , debe
r á n l levar cubier to el pecho y 
la espalda y usar IMdi l las , y 
é s to s , pantalones de deporto. 

2.9—La permanencia é n playas 

£specfacu/ar ESTRENO 

clubs, bares, restaurantes y es
tablecimientos a n á l o g o s , bailes, 
excursiones, embarcaciones y en 
general fuera del agua, en t r a j e 
de b a ñ o , que é s t e t iene su «em
pleo adecuado den t ro de ella y 
no puede consentirse m á s a l l á 
de su verdadero destino. 

3.'}—Que hombros o mujeres se 
desnuden o , vis tan en la playa, 
fuera de caseta cerrada, p a r a 
cambiar el traje de cal le por e l 
de- b a ñ o y viceversa. 

V-—Cualquier , m a n i f e s t a c i ó n , 
de desnudismo o de i n c o r r e c c i ó n 
en el m i smo aspecto que pugne 
con l a honestidad, y el buen gus-
to t r a d i c i ó n a l e s entro los espa-, 
ño le s . 

5.^—Los bañcxs de sol fuera de 
j los sol-'j r í o s . 'Pátoí) h a b r á n ü e 
estar tapados al exter ior y con 
la debida .c;eporación de sexos, 
siendo imprescindible e l uso, den
tro de ellos, de las prendas de 
b a ñ o permit idas . T a n t o a l a 
e n t r á d a como a l a sal ida d e l sc-
Jario, s e r á necesario el uso del 
albornoz. 

Y en general cua lquier ext ra-
l i m i t a c i ó n que con m o t i v o de ba
ñ o s o m a l entendidas .p rác t i cas 
h i g i é n i c a s puedan menoscabar 
el decoro p ú b l i c o o atacar a l a 
ra igambre mora l del pais. 

Lo que se hace p ú b l i c o p a r a 
gonoral conocimiento y c u m p l i 
miento, ingresando de las A u t o 
ridades ü r -pond ien te s de mía , v i 
gilen porque se c u m p l a n exac-
tamenu ' las ó r d e n e s anterior
mente expuestas. 

Burgos, 19 de J u l i o de 1958. 
El g a b e m a d ó r c i v i l , Servando 

F e r n á n d e z - Vic tor io . 

Delegación de Trabajo 
F E S T I V I D A D D E SANTIA

GO. — E n a t e n c i ó n a estar c o n 
siderado el d í a 25 de los cor r i en 
tes, fes t iv idad de Santiago A p ó s 
tol , como d í a feriado en esta Ca
p i t a l , y no obstante l a considera
c ión de i n h á b i l que ei mismo 
tiene a efectos laborables, a pe-1 
t i c ión de l a C á m a r a de Comercio 
e I n d u s t r i a de Burgos, se au to 
r iza por esta D e l e g a c i ó n a l Co
mercio de l a A l i m e n t a c i ó n y Co-

r;r^rE0;. ~ Eugenia G r a n - mercio en general p a r a * ab r i r 
L r i x l ^ Rwolyer so l i t a r io" (3 ) . sus estableQimjento^ durante 

/ o á : N EA* — "Mujeres s o l a s " m a ñ a n a , viernes, desde las nueve 
U R ) y " L a venganza de Monte-
cr i s to" (2) . 

C A L A T R A V A S . — " A l Sur 

Scott Brady, 'Rita. Gam 
Una leyenda de amor vivida al r i t -
• mo do los tambores de guerra 

^esionev 5,15, 7,45 y' 11 áoj ie 
Autorizada para todos los públicos 

— y — 

Autorizado mayores 16 años 

y media a las trece t r e in t a , con
cediendo u n permiso de una ho ra 

d e —computable como de jornada— 
b a n Luis (3) y " J a p ó n bajo el t e - a l -personal que t rabaje durante 

la mencionada m a ñ a n a , para el 
cumpl imien to de sus deberes r e 
ligiosos. E n c o m p e n s a c i ó n a l a 
aper tura de dicho d í a todo el 
comercio p e r m a n e c e r á cerrado 
en la t a rde del lunes d í a 28-. 

r r o r del mons t ruo" (2) . 
G R A N TEATRO. — B a l l e t de Ja-

n i n e Cl iaxrat . (Fest ival i n t e rna 
c ional de Burgos) . 

CORDON. 
(2) . 

"Haci ia de guerra ' 

POPULAR C I N E M A . — "Hacha 
de guer ra" (2) y "T ie r r a baja" 
(3R) . 

R E X . — "Chacales del m a r " (3) 
y "Aventuras de K i t Carson" ( l ) . 1 ' 

Escuela del Magisterio 
Femenino 
T I T U L O S . — Se ruega a las 

s e ñ o r i t a s que a c o n t i n u a c i ó n se 
expresan se pasen por l a o f i 

c ina de este Centro para- i n 
formar las de u n asunto que 
les interesa en r e l a c i ó n con su 
T í t u l o . Horas de 11 a 1 de l a 
m a ñ a n a los d í a s laborables: 
C o n c e p c i ó n M u n g u i a Delgado, 
Rosa Ruiz Labarga, Carmen 
Alonso Calvo, Rosario J i m é n e z 
Conde, Rosario Tama-yo P é r e z , 
Clement ina G a r c í a Higuero y 
E m i l i a J e s ú s M a r t í n e z de R o 
zas. 

BECAS PARA ESTUDIOS DE 
M A G I S T E R I O . — E l B. O. de 
l a Provincia , en su n ú m e r o del 
22 de los corrientes anuncia 
dos becas pa ra estudios de M a 
gisterio, s e ñ a l a n d o las condicio
nes. E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
instancias y documentos es de 
15 dias naturales, a contar de. 
l a fecha de p u b l i c a c i ó n . 

E n - el t a b l ó n . de anuncios de 
la Escuela del Magis ter io Feme
nino hay copia í n t e g r a de l a 
d i spos ic ión . 

Delegación de Juventudes 
C A M P A M E N T O S . — R E C O 

N O C I M I E N T O M E D I C O , A B O 
N O D E C U O T A S Y U N I F O R M I 
DAD.—Todos aquellos j ó v e n e s do 
esta c iudad que t i enen previs ta 
su asistencia a los turnos que 
organiza esta D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c i a l de Juventudes, en Qu in t a -
na r de la Sierra y Laredo, debe
r á n efectuar el correspondiente 
reconocimiento m é d i c o , cua l 
quier d ía Jaborable a p a r t i r de 
esta fecha y ho ra de las 12,30. 
Asimismo, d e b e r á n abonar la 
cuota antes del p r ó x i m o d í a 26. 

L a d i s t r i b u c i ó n de prendas pa
r a les que asistan a Laredo, se 
real izara el d í a 28 y durante las 
horas^de of ic ina de la m a ñ a n a . . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron er. e l Registro C i 
v i l las siguiente? inscripciones: 

Nacimientos : Francisco - Ja
vier G o n z á l e z G a r c í a y Ca rmen-
J e s ú s S á i z Revi l l f i . 

M a t r i m o n i o s D o n Eloy López 
López con d o ñ a 'Margar i t a J i 
m é n e z Luego, hoy a las ocho en 
San Esteban; don J o s é Lacasa 
Lonch con Magdalena G u t i é r r e z 
R o d r í g u e z , hoy a las doce en 
San Juan Bau t i s t a y don Severo 
Fuente P é r e z con d o ñ a Juana V e 
ga B á r c e n a , m a ñ a n a , a las ocho 
en San J u l i á n , San Pedro y San 
Felices. 

. Defunciones: Roque Sá iz Es-
t é b a n e z , de Castr i l lo de M u r c i a . 
57 a ñ o s . Barrantes n ú m e r o 7, y 
Vicente Gadea G o n z á l e z , de B u r 
gos, cuaittfo meses, íDiegíb Polo 
n ú m e r o 2'. 

B. A R A G Ü E S GONZALEZ, Médi
co - Odontólogo, ' suspende su con
sulta en Queipo de Llano, 2, hasta 
el 1.2 de Agosto. 

t a s personas asistieron a l entie
r r o y funera l celebrados por el 
e te rno descanso de l a finada. 

FARMACIAS DE GUARDIA.— 
Cuñado , Plaza de Primo de Rive
ra, 2; Hesse Murga, F e r n á n Gonzá
lez, 63 y Presa Cortés, Villalón, 24. 

E L CUPON PRO-CIEGOS.—En 
el sorteo correspondiente a l d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 722 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s 
te rminados en 22. 

Una l l amada a l t e l é f o n o 271«, 
Q u e d a r á colocado el c r i s t a l ro to 
que ustjed tenga en su casa. 

G R A T I T U D . — El esposo e h i 
jos de d o ñ a V ic to r ina de la V i u 
da Sa ldaña i (q. e. p. d.) dan las 
m á s expresivas gracias poi^nues-
t r a m e d i a c i ó n en l a impos ib i l idad 
de hacerlo personalmente a cuan-

L E T R A S D E L U T O . — Ayer 
fa l lec ió en esta c iudad la s e ñ o 
r i t a M a r í a de las Mercedes Diez 
S á i z , d e s p u é s de rec ib i r los San
tos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
Apos tó l i ca de S u Sant idad . 

Descanse en paz el a lma de la 
f inada y rec iban nuestra condo
lencia sus apenados padres, don 
R u f i n o (empleado jub i l ado del 
B a n c o de Santand/er) y d o ñ a 

R a d i o B u r g o s 
{Onda corta de 40'7 metros) 
A las tres de la ta rde : Aper

t u r a . 
"Nuestro saludo mus ica l " . 
" E l circo de los n i ñ o s " , audi 

c i ó n in fan t i l . 
"Desfile de estrellas". 
Festivales do ü s p a ñ a en "Ra

d i o Burgos". 
" D o jueves a. jueves", nuestra 

c iudad en u n reportaje . 
M e l o d í a s modernas. 
"Ac tua l idad depor t iva" . 
" C l u b de amigos de "Radio 

Burgos" . 
" M ú s i c a un ive r sa l " . 
Cier re de la e s t ac ión . 

•^3 
Isabel; hermanos, d o ñ a Petra , 
d o ñ a Fidela, d o n Alfonso (ca
p i t á n de I n f a n t e r í a ) , d o ñ a F i 
lomena y d o n J u a n - M a r í a (em
pleado del Banco de San tan 
der) , hermanos p o l í t i c o s y resto 
de famil iares . 

F o n d a y C a f é l 
H I J O D E M A R R O D A N Y LAZARO 

L a m á s p r ó x i m a a l Ba lnea r io 

AUTOMOVILES SOTO Y ALONSO. S . L . - B U R G O S 

Día 25 de Julio, salida de Burgos a Jas D I E Z 
de Ja mañana. 

se necesita, para comercio de con
fección. Reserva absoluta coloca
das. Informes: 'Publicidad Castilla. 
La ín Calvo, 7, 4.5. De 12 a 1. 

G R A T I T U D . — A n t e la i m p o 
sibi l idad de tes t imoniar personal
mente su agradecimiento a las 
amistades que asistieron a las 
honras f ú n e b r e s y ent ierro de 
d o ñ a E h c a r n a c i ó n G o n z á l e z M a r 
t ínez , v iuda de D . M a t í a s M a r t í 
nez Burgos, su j f a m i l i a lo hace 
presente a t r a v é s de e s t á s c o l u m 
nas. 

Del DÍARIO D E B U R Q A , 

correspondiente al mart 
24 de Julio de 192^ t; 

E N el ventorro de La Komi, 
en las obras del ferrocarril 
drid-Burgos, se registró en L ^ 
ñ a ñ a de hoy un desprendirÜi 
de tierras, quedando sepu?, ' 
dos obreros, que resultaron c 
siones de. c a r á c t e r grave 0tl | 

^ ESTA tarde el g o b e r n a d „, 
acompañado por el director 
rente de la Compañía de ' ^ 

n i l i i i 
o local propio oficina> sitio céntr ico, 
a ser posible, con teléfono, para 
Hermandad Alféreces Provisionales. 

Ofertas, esta Administración. 

R E A N U D A C I O N D E CONSUL
TA. — D o n J o s é Lu is G u t i é r r e z \ 
Sesma, reanuda su consulta e n ' 

' su domici l io , San Juan, 27, a pa r - 1 
t i r de esta fecha. 

N I Ñ O H E R I D O G R A V E EN C A I - 1 
DA D E B I C I C L E T A . — A las seis 
menos cuarto de l a ta rde de ayer 
y en l a calle de Hue r to -de l Rey,1 
el" n i ñ o de ocho a ñ o s J o s é G o n - , 
zalo Herrera , que vive en A l m i - 1 
rante B o n i f az n ú m e r o , 6, se c a y ó : 
de l a bicicleta que mon taba a l i 
t r a t a r de evi tar el choque c o n 
u n c a m i ó n . 

El p e q u e ñ o fue trasladado a 
la Casa le Socorro, donde se le j 
apreciaron, una her ida contusa! 
en l a r e g i ó n par ie ta l derecha con 
desgarro de periostio y fisura de l 
hueso del mismo nombre, y c o n 
t u s i ó n con erosiones en el hombro 
derecho; de p r o n ó s t i c o grave. 

D e s p u é s de asistido^ el i n f o r t u 
nado n i ñ o i n g r e s ó en el Hosp i t a l 
m i l i t a r . 

Día 25 de Julio y todos Jos domingos sucesivos, 
salida de Burgos a las 9 de la mañana. . EMPRESA. 
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L A SEÑORITA 

Falleció en el día de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenados padres, don Rufino (jubilado dél Banco de Santan
der) y doña Isabel; hermanos, doña Petra, doña Fidela, don A l 
fonso (capi tán de In fan te r ía ) , doña Filomena y don Juan -Mar í a 
(empleado del Banco de Santander); hermanos políticos, don Je
sús Herreros, doña Carmen Montero y doña Mar ía Estella Melgosa; 
tía, doña Sofía Diez Carcedo; t íos ; sobrinos, primos y demás familia 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el alma de la fina
da y la asistencia a las honras y funeral que se celebrarán en la 
iglesia parroquial de SANTA AGUEDA, HOY, JUEVES, a las 
ONCE, acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de 
San José, quedándoles eternamente agradecidos por la asistencia a 
tan- piadosos actos. 

Casa doliente: Diego Luis de San Vítores, 12. 
Vivía: Ñuño Rasura número 9. 
«LA HUMANIDAD», — Gran Funeraria. 

/ 
E l novenario de misas que 

se celebrará, a partir de hoy, 
en la iglesia parroquial de 
Santiago y Santa Agueda, a 
las 8,30 de la mañana , se apli
c a r á por el eterno descanso 
del alma de 

L A S E Ñ O R I T A 

Bola Cnepcii llam Luna 
que falleció recientemente 

Barcelona 
en 

CQ. E. P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá l a 
asistencia a tan piadosos actos. 

Burgos, 24 de Julio de 1958. 

RESBALA Y SE LESIONA L A S 
COSTILLAS. — A consecuencia de 
u n a c a í d a , a l resbalar en la v í a 
p ú b l i c a , fue asistido ayer tarde 
en l a Casa de Socorro e l re lojero 
ambulante Migue l O ñ e z Barqu i -
n i , n a t u r a l de Navarra , de 47 
a ñ o s , soltero; Presentaba u n a 
probable f r ac tu ra de qu in ta y 
sexta costillas . en hemi to rax iz
quierdo; de p r o n ó s t i c o reservado. 

P a s ó a l Hospi ta l p rov inc ia l . 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi-
dosx ayer en el' Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,0; a las dos de l a 
tarde, 690,5; a las siete de l a t a r 
de, 690,5. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
sombra, 25,4 a las 18,45; m í n i m a , 
6,8 a las 6,45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
NE--3,6 Kms . ; a las dos de la 
tarde, SW—3,6 Kms . ; a las site 
de la tarde, W—3,6 K m s . 

Recorrido, 165,9 K m s . 

SE CAE E N E L CASTILLO. — 
A ú l t ima hora de la tarde de ayer 
se cayó en el cerro del castillo cuan
do le perseguía un guarda, el niño 
de tres años Domingo Catalán Iñí-
guez, que tienev su domicilio en Ge
neral Sanz Pastor número 8. 

Sufrió una fractura completa de 
cubito y radio del brazo derecho, te
niendo que ser asistido en la Casa 
de Socorro. 

ha j irado una visita a la tor^' 
aguas que surte a dicha emo? ¿ 
para darse una idea de cóm 
encuentra y adoptar las merii^ 
oportunas y evitar abusos • 

% L A temperatura m á x i m a . 
fué de 26,4 y la mín ima de J í 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. M a r g a r i t a , vg . mr., Ciku 
na, vg . m r . . Vicente, Victo 
m á r t i r e s . l0f' 

Misa, con r i t o s imple -y cok 
encarnado, de San ta MarRar t-
segunda o r a c i ó n de Santa c r í 
t ina , tercera E t f á m u l o s . Pueá 
d e c i d e misa v o t i v a o de di 

-funtos. 
SANTOS I>B MAÑANA: 

Santiago A p ó s t o l , P a t r ó n & 
E s p a ñ a . Ss. C r i s t ó b a l , Pablo, Fio 
rencio, Fé l ix , Teodomiro, Valen 
t i n a , mrs . 

Misa , con r i t o doble de prime
r a clase y color encamado, de 
Santiago Após to l , segunda ora. 
c ión E t f á m u l o s . •• 

C U L T O S 
L A MERCED.—Novena de San 

Ignacio de Loyola. Del 23 al 31. Por 
la m a ñ a n a a las 8,30 se dirá la mi-
sa en el altar del Santo, Por la, tar
de a las ocho. 

C A R M E L I T A S DESCALZAS.— 
Jubileo de las Cuarenta Horas en 
honor de Santa Ana. 

Días 24 y 25.—Por la mañana, a 
las nueve, misa cantada. A conti
nuación se eXRondrá el Santislmo 
Sacramento, quedando todo el día 
de manifiesto.-

Por la tarde, a las seiSj estación 
1 al Santís imo, rosario, sermón, a 

cargo del R. P. Florentino de San 
José, Definidor Provincial, motete 
y reserva. 

ioa deitl 
C A M P A M E N T E DIOCESANO 
D E S A N T A M A R I A L A MAYOR 

Los 150 acampados se encuen
t r a n porfoctamentfe bien, disfru
tando de u n t i e m p o espléndido. 

Aye r todo el campamento rea
lizó felizmente u n a e x c u r s i ó n a 
l a L a g u n a Negra ¡y p róx ima
mente s u b i r á a los Picos de Ur-
b i ó n . 

Se ruega a cuantos deseen asis
ti r al segundo turno que comenza
r á Dios mediante el próximo dia 5 
de Agosto que formalicen su ins
cripción a la mayor brevedad e 
igualmente los que deseen partici
par en la excurs ión que para fartu-
liares y amigos de los actualesj acam
pados, se ce leb ra rá el próximo do
mingo, d ía 27. ' 

Inscripciones todos los días labo
rables de 9 a 10. 

ARRIENDOS V E N D O moto alema
na. Garaje Franco. Ca-
rretera" Madrid. 75. 

A L Q L I L O o vendo mo- op. v T? AT r» T? 
lino y panader ía , l i - | ^ , Y^.*D E ™ch<; 
bres, con huerta y tie- ^ortd 17 HP: modTelof 
r ra labor. Informes es- c u a t r ° P"ertas- Jnfor-
ta Adminis t ración. 11163 Telefono 3060. 
A l T í l I E N D O p i s o V E N D O coche 9 HP. 
amueblado, para dos GaraJe Central, 
matrimonios, céntrico. CAMIONES Leylan 90 
Informes esta Adminis- HP. , Austin. Belford, 
t ración. ^ Denis, Dodge carnero, 
CEBO piso amueblado autocar basculante. Jo-

DIARIO DE DUROOS 
Be Ttndt tn MADRID: Kloíg m miA G U M Í M - . U a WAWU* 

Jdtftld*. . JM 

F A B R I C A N T E , remol
ques, Hermanos Gómez 
García, Avenida del Cid, 
44. 
VENDO y alquilo se
gadoras. Taller Agríco
la. Pisones, 115. 

HUÉSPEDES 

TRASPASüS 

TRASPASO local am
plio, calle Vitoria, pro
pio cualquier negocio. 
Informes esta AdmlnW-
trac ión. 

VARIOS 

temporada verano. I n 
formes Máquinas Alfa. 

AUTOMÓVILES f 
ACCESORIOS 

COLOCACIONES 
OFICIALA y aprendi-

sé Mar ía Soroa, 23. San 
Sebast ián. 
URGE venta camión 
Ford Mar ía O, motor 
Perkins, x'uedas nue
vas, discos anchos, re-
ductora, cambio GMC. 

VENDO Sínca 8, 9 ca- Barato. Agencia Palen-
ballos. Servicio Público, cia. Burgos, 
b u e n a s condiciones. 
Aranda. Pablo Pones. 
Taxista. 
¡ A U T O M O V I L I S T A S ! 
Matr iculación au tomó- za do modista „ 
viles y motocicletas, sitan en San Juan 42, 
transferencias carnets entresuelo, derecha. 
Q̂ tlnm*0*510*1* SE H E S I T A ohica ^ui.-tannia. y 3envtlí para laVar y 
\ EN DO Morris 8 H . P. fregar, buen sueldo. 
tipo «rubia*, modelo Plaza Vega, 27, bajo. 

,1950. Verlo y tratar en SE NECESITA piar-
Garaje Cagigaa. chadev para máquina 
VENDO Furgoneta Re- de vapor de t intorería. 
nault 8 HP.. toda prue-. Informes est\a Admi-
ba. Facilidades pago^nis t ruc ión . 
F e r n á n González, 60, DESEA chica con in -
pnmero izquierda. formes, sueldo ir.mrjo-
TURISMO Peugeot 10 rabie. Madrid, 5. 4.» 
HP., muy bien todo, izquierda, 
ruedas a estrenar, 6 M O D E S T A necesita 
plazas, vendo. F e r n á n apiendiza. San Fran-
González, 60, L« izqda. cisco. 8, 3.°. 
S E V E N D E camión C O C I N E R A preciso, 
p.tudebaker J-30_. motor sueldo muy elevado. Ln 
Diesel, toda prueba. Castellana. Avenida las 
Razón Cocheras Santos Huelgas. Vi l la Conchi-
Soria. Los Vadillos. ta. 

SE NECESITA asis
tenta. Comestibles Bar
bero. Cid, 21. 
NECESITO oficiala y 
aprendiza m o d i s i t a . 
Grupo Francisco Fran
co, 26, 1» 
SE NECESITA mucha
cha de servicio. Tinte, 
5, 2.5 izqda. 
SE NECESITA chica 
o niñera, buen sueldo. 
Informes La Proyeedo-
ra. San Juan. 
NECESITO asistenta 
de 3 tarde en adelan
ta, y m'.chacha. Arco 
del Pilar. 3, 3.«. 
DONCELLA se necesi
ta, buen sueldo. Laín 
Calvo, 17, 1* . 
CmCOS y chicas de 
14 años, se precisan. 
Lej ías E l Cid. 
M Í CHACHA se nece
sita para tres personas, 
sabiendo cocina, con 
informes. Madrid, nú
mero 4, l.o, derecha. 
SE NECESITA mucha
cha. Santa Clara. 4, 3.°, 
izquierda. 
SE NECESITA mucha
cha. Buen: sueldo. San 
Juan, 22, í.» izquierda. 
ASISTENTA necesito 
por las mañanas . San 
Pablo, 39, 2.5, derecha. 

SE NECESITA chico 
15 a 16 años. Bar R i 
cardo. San Lesmes, L 
SE NECESITA oficial 
panadero, preferible jo
ven para fuera. Infor
mes Alfareros, 67, 2.5. 
O F I C L \ L de panade
ría, se necesita. Infor
mes Sindicato de Cerea
les y Emperador, 44. 

COMPRAS v YENTAS 
COMPRA venta • ropas 
usadas. Aviso Arco del 
Pilar, 10. Tel. 1926. 

SE V E N D E alfalfa 3,5 
hec táreas . Informes, te
léfono 3542. 
VENDO ventanales de 
2,80 X 1.80, propios pa
bellones i n d ustriales. 
Razón San Isidro, 22, 
bajo. 
SE DESEA comprar 
máqu ina de t in torer ía 
para limpiar en seco. 
Ofertas esta Adminis
t ración. 
VENDO motor Geal 2 
HP., equipado para se
rrar leña y carro de va
ras. Verlo: Calle Cal
vario, 16. Burgos. 
VENDO teja pJana 
usada. Cabestreros, 3. 
F e r m í n Lozano. 

BASCULA mostrador 
«B e r k e 1» o similar, 
compro en buen esta
do. Teléfono 2410. , 
SE V E N D E perro per
diguero 13 meses. Em
perador, 44. Julio Pé 
rez. 
¡ A P I C U L T O R E S ! ce
ra estampada, ahuma
dores, caretas, rasque
tas, espuelas, guantes, 
cuchillos deshopercular, 
extractores, etc. Compro 
cera. Depósito Moderna 
Apicultura. Confitería 
Arranz, San Pablo. 
PERSIANAS todas cla-
dia. Colón. San Pablo 9. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. Sañ Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS un día Le-
ghorn e Híbridos. Gran
ja San Benito. Apari
cio y Ruiz, 12. Teléfo
no 1146. 
VENDO pollitas desde 
un mes. Alfareros, 51. 
POR instalación mo
tor eléctrico, vendo mo
tor Rcx 20 caballos, per
fecto funcionamiento. 
Sebast ián Sedaño. V i -
Uaescusa Río Ubierna. 

GRANJA avícola «Mi
rasol», controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Leghorn, H í b r i d o s , 
huevos incubar. Piso
nes 7 y 9. Teléfono 
2960. 
SE V E N D E N pollas de 
3 meses y rnedio.^ Ca
mino Mirabueno núme
ro 71. 

RADIO Y ELECTRIGÍDAO 
SE V E N D E radio bue-
n a marca. Informes 
Rey San Fernando, 3. 
cuarto. 

OCASION. Vendo piso, 
magníf ica orientación, 
exento contr ibución, 4 
habitaciones, hal l , baño 
y seryieios. Santa Ana, 
35. 

FINCAS— Traspa
sos. Seriedad - ga
r an t í a ea la clave 
de toda invers ión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta>. Plaza de 
Vega, 5. Teléfonos 
8488 y 3488. 

ENSEÑANZAS 
BACHILLERATO, re-
vál idas^Iagis te r io . cla
ses particulares. Razón 
este. Adminis t ración. 

FINCAS " 
SE V E N D E piso, llave 
en mano calle Alonso de 
Cartagena. Informes: 
Tel. 5079. 
ESTRENE precioso pi
so cüa t ro habitaciones, 
baño, soleado, exento 
contribución. Por gran 
urgencia, vendo 129.000, 
Informes, Santa Clara, 
24, 2.5, izqda 

VENDO casa plaza Jo
sé Antonio con locales 
libres. Cantero. Coa
cepción 2. 
CASA señorial , se ven
de en pintoresco »pue-
blo Pineda de la Sie
r r a (Burgos), lujosa
mente amueblada, cale
facción, agua corrien
te, cloacas, j a rd ín , huer
ta. Precio interesante. 
Manuel Gu t i é r r ez Cues
ta, o Prigo, Moneda, 13. 
Burgos. 
VENDO buhardilla lla
ve en mano, muy cén
trica. Informes de 12 a 
1, en Aparicio Ruiz, 12, 
cuarto. 

GANADOS Y APEROS 
SE V E N D E una se-
leccionadora de cerea
les, seminueva, marca 
«Jubus», de dos cuerpos. 
«Bar Adela», teléfono, 
2. Calzada de Bureba. 
V E N D O una m á q u i n a 
gavilladora «Deering» 
peine danés, dos atado-
ras una peine danés , en 
Briviesca. M . Labarga, 
Teléfono 162. 

ENSACADORAS, tr i l los 
de discos, aventadoras, 
grupos para riego, mo
tores. V i d a u r r e t a y 
Compañía, S. A. San 
Pablo '20. 
SE OFRECE trilladora 
Ajur ia 110. para t r i l l a r 
a par t i r del 10 de Agos
to. Informes, Murr ie ta 
59. B a r r a g á n (Logro
ño).. 
V E N D O máquina sega
dora marca Cormick. 
Para tratar ron Ju l i án 
Manrique. Villafría de 
Burgos. 
V E N D O máqu ina se
gadora E l , Tigre, buen 
uso; motor tr ifásico 
completamente nuevo. 
Marcos Giménez. Mon
te la Abadesa. 

SE V E N D E N 190 ove
jas- de lana y 60 corde
ros. Tratar con José de 
la Parte, en Herrera de 
Pisuerga '(Palencia). 
SE V E N D E un vagón 
de vacas, de Espinosa 
de los Monteros. Para 
tratar con Sergio Fer
nández. B a r David. 
Santa Dorotea. 
VENDO vaca lechera 
recién parida. Víctor 
Mart ínez en Presencio. 
VENDO dos tractores 
Fordson Major con que
mador de la casa, mo
tor Otto-Deuz indus
t r ia l , y necesito dos 
tractoristas. José Ca
marero. Monterrubio de 
la Demanda. 
VENDO mánuina sega
dora y carro para bue
yes. Crucero de San 
Jul ián , 27. Carbonería. 

H A B I T A C I O N confor- „Ai rT - p ^ , , , * ¿ A 2,25 

tiempo que deseen. I n - L L M P I E Z A y repara-
formes esta Adminis- ción de alfombras. A«r 
tración. léfono 3544. _ 
MATRIMONIO! s o l o 
desea habi tación dere
cho cocina. Informes 
esta Adminis t ración. 
SE A L Q U I L A habita
ción sólo dormir o co
mer su cuenta. Cama 
en buenas condiciones. 
San Francisco, 72, ha
bitación 1L 
ALQUILO habi tación 
derecho cocina a ma
trimonio sin hijos. Se
daño, 11, 4.°, centro. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. Calle 
Vitor ia , 13. Teléfo
no 2852. 

PÉRDIDAS 

T R I ELABORAS. 
Rendimiento 6 a 9 
fanegas tr igo ho
ra. Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente Es tac ión 
Autobuses. 

P E R D I D A sortija con 
piedra granate, d ía 18. 
Grat i f icaré. T e 1 é f ono 
3930. 
HALLAZGO lápiz esti
lográfico, grabado Eva
risto Legarra. Infor
mes, Foto Poza. 
P E R D I D A c a n a r i o 
a m a r i l l o . Gra t i f icaré 
General Mola, 30, 3.°. 
E X T R A V I O vaca ne
gra marcada paletilla 
izquierda. Avisar Lope 
García. Crucero, 39. Te
léfono 4436. Burgo?. 

LICENCIAS, Pa^15^. 
tes, certificados F*n 
les. ú l t imas voluntare* 
Trami tac ión r *,? 1 
Gestor ía Quintanina. 
PASAPORTES. 
les. Planos, Ultima vo
luntad. Registro <£¿£ 
Caza. Gestor ía t * ^ -
PISOS: A c u c h i l l a d ^ 
Barnizados, E n c ^ f 
Limpiezas 
Laín Calvo. 7. Teie* 
8699. 

E n c u a d e m a c i ó n ^ 
corrientes y « • n 
jo. encárguelas * 
T Á L L E R E S ORA 
FICOS £ £ £ £ 
Burgos», «-a'ie 
toria, num. » 
léfono 2852. 
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P A a í f Í A F E M E N I N A M O D A . C O N S E J O S , LIT^^ATURA: CURIOSIDADES, NOTICIAS. 

Desde mi b a l c ó n 
de París 

Erase una vez... 
ü n coche paró frente a la verja 

del Palacio. Salió « n a señori ta 
acompañada por sus padres. El la 
iba vestida Como un hada; su tra
je de shantung blanco, con un 
borde saliente de bordado inglés, 
fué realizado por Lanvin-Castiilo. 

Llegaba precisamente al mismo 
instante otrq coche. También se 
detuvo frente a la verja y en el 
«i. lumbraraíento de. un vestido 
blanco salió otra señori ta atavia
da con urí traje de tul , con lima
res de terciopelo, m á s largo en la 
espalda que adelante. Las dos fa
milias se agruparon antes de pe
netrar en el patio principal. 

r ú a asamblea de mirones se ha
bía acercado al Palacio, y como no 
tenían pelos en la lengua, los chis
mes iban á buen paso. Todos pa
recían saber de lo que se trataba y 
todos se sent ían capaces de nom-

. brar las personas que entraban. 9e 
oía hablar de baile de noche y de 
recepciones en honor de norteame-

Pero quizásj va ld rá m á s 
que les contemos a Vds. la causa 

^•de tanta an imación el 11 de Ju
lio e î el m á s bello Palacio del 
Mundo. 

Otro coche acaba de llegar. Un 
murmullo de admiración saluda 
la^ aparición de su ocupante. Lle
vaba un precioso vestido de raso 
de musejina, color rosa pálido. En 
1 .̂ espalda el traje surte efecto de 
capa de corte cruzada. (Lanvin 
Castillo). 

Volvemos a nuestro asunto. F i 
gúrense ustedes que todo pasó co
mo ,en un cuento de luidas: 

Erase una vez un Palacio muy 
grande, muy hermoso. I>e todas las 
partes venía la gente a verlo, por
que realmente valía la pena. La 
fachada que miraba a los jardi
nes era de muy lejos la m á s ele
gante y con la puesta del sol las 
piedras blancas del edificio torna
ban a un color de rosa y los crista
les de las ventanas se mudaban en 
rubíes. Los jardines eran sober
bios; ío s ¡árboljes t en í an m á s de 
cien años í los macizos de flores 
se destacaban preciosos en medio 
de los céspedes y de los sol i líos; 
grupos de ninfas o estatuas de dio
ses de la mitología griega se es
condían de t r á s de los frondosos 
arbustos. Las fuentes sobre todo y 
los surtidores causaban la admira
ción de los paseantes. 

Ahora bien, a pesar del esmero 
de los arquitectos, del cuidado de 
(los jardineros, del afecto de las 
guías, el poblé Palacio se mor ía de 
aburrimiento. Cadai día, a las seis 
en punto, el úl t imo visitante tenía 
que marcharse y las amplias salas 
quedaban desiertas, oscuras y si
lenciosas. 

Un día, que dfebía ser un buen 
día, alguien se preocupó de dar v i 
da a las noches del palacio y para 
él concibió un espectáculo: «SON 

• & L'UMIERE». Luego, como una 
( soberana de un país aliado estaba 

de paso, fué convidada a un festín 
en el Palacio. Y así, poco a poco, 
eurgía de la sombra del paoado. 

Aquí nos vemos forzadas a in
terrumpir nuestro relato'. Acaba de 
llegar otro coche. Surgió del ve
hículo una señorita, cuyo vestido 
espléndido, magnifico,, maravillo
so, ' pa rec ía salir de un lienzo de 
Watteau. Hecho de encaje blanco, 
con cuatro volantes en la espalda 
asidos por unos ramilletes cosidos 
MI una c¡n{a ancha sobre ambos 
lados, el corpino es ajustado delan
te (Maggy Rouff) . 

Proseguimos nuestref cuento. 
Aquella m a ñ a n a una animación 
inusitada reinaba en el Palacio. 
Unos hombres instalaban alfom
bras, otros transportaban macetas 
de plantas verdes, y unas mujeres 
se agitaban delante de un «buffet» 
para ornarlo. 

En P a r í s , unas peluquerías tam
bién gozaban de mucho bullicio. 
Para Vds. fuimos a visitar las 

• m á s conocidas. Allí unas señor i tas 
privilegiadas aguantafiam con pa
ciencia el dolor de cabeza y el su
plicio del casco. 

«Charles» od the Ki tz nos expli
có que prefer ía m i peinado que 
permite llevar una diadema. Nos 
mqstró su real ización: el pelo es
taba abombado a ambos lados de 
la cara y en la nuca; la frente es
taba cubierta por un leve fleco. 

A «Gabriel Garland» le gustaba 
un peinado románt ico cuyos ban
do» cubr ían las orejas y el moño 
estaba asido por una peineta en 
forma de una espiral, realzada con 
perlas. 

E l peinado m á s original lo vimos 
en casa. de «Carita». Se trataba 
del p;-iiiado-peluca, que se lleva con 
una ancha cinta de terciopelo en 
SMNUO, en la cual se pone una joya. 

Aquel día, cuando cayó la no
che, una mult i tud de coches se pa
raron dejante del Palacio ilumina
do. De cada uno bajó un hada. 

Y Vds. se preguntan: ¿Qué es 
lo que hab rá pasado? 

Para explicárselo les convidamos 
a un vlaie. Un viaje muy corto, 
que nos lleva no muy lejos de Pa-" 
rfa, a Inglaterra, a Londres para 
$or m á s preciso. L a costumbre 
obligaba a los soberanos ingleses 
a sufrir cada año, durante cuatro 
días, las reverencias t ímidas y ru

adas de las señori tas que se 
pri-paral>an a entearW en l a alta 
sociedad. Todo el mundo las cono
cí» y las llamaba «The Debs» es 
decir las novatas, las principiantes. 
E l año pasado, el duque de Edim
burgo se cansó de ver semejante 
t i c - l i l e y obtuvo de la Keina el ce
se de estas presentaciones. ^ 

D E L M I N U E A L C H A - C H A - C H A 
Per SimoEe UE AMBROSIS M . 

Al suprimir estas manifestacio
nes, nadie se inquietó de la deses
peración de las ricas herederas 
norteamericanas que esperaban es
ta fiesta desde hace uno.s tres o 
cuatro años ya. Suerte que para 
ellas exista en Nueva Y o r k una 
mujer enérgica, verdadero ángel 
de la • guarda, que se preocupa úni
camente de organizar sus distrac
ciones. Lal noticia h a b í a trastor
nado los planes de las jóvenes m á s 
ricas de América, Que no quede 
por eso. Missi Mary S t u á r t Price 
(así se llama la intendenta de los 

caprichos de i la alta sociedad de 
los Estados Unidos) pensó que si 
l a Reina Isabel rehusaba recibir 
«the Debs», no faltaban castillos 
ilustres en E u r ó p a para acogerlas. 
E n seguida su mente planeó una 
solución: el palacio del Rey Sol, 
quizás no es tar ía mal y se mostra
r í a capaz de consolar a las jóve
nes norteamericanas de su grave 
drsilusión. 

Y es por esta razón que los 
apacibles habitantes de Versallos, 
vieron en una noche tantos vesti
dos preciosos. Una buena mujer 

Distribuidores de la 

Nuestras entregas de 
vehículos 

956 
195^ 
1958 ( le r semestre) 

371 unidades 

432 

Habiendo conseguido el mayor número dé en
tregas mensuales en el mes de Junio con 104 u ^ i -
nades. Han representado el 50 % aproximadamen
te de vehículos suministrados por E . N . A. S. 'A. 
Entregas en toda E s p a ñ a do los modeles 120 y 
165 CV por riguroso'orden de pedido. 

una existe 

de 50 millones de pesetas 
en piezas de repuesto para el mejor servicio do 
nuestra clientela en • las 29 provincias que distr i
buimos PEGASO. 

C o n c e p c i ó n , 14 
B U R G O S 

C ó m o g a n ó L o r e t o P r a d o s u 

p r i m e r d i n e r o e n e l t e a t r o 
En c ier ta o c a s i ó n c o n t ó la ge

n ia l a r t i s t a Lo re to Prado c ó m o 
•obtuvo sus p r imeros ingresos 

en el teatro. Con taba ^entonces 
catorce a ñ o s y a ú n l l evaba t ren
zas que, para sa l i r , 3 escena, se 
las r e c o g í a en u n " rodete" , sien
do, mer i to r i a e i i e l Tea t ro Fe
lipe. 

Se estaba p repa rando l a zar
zuela " E l oro de la r e a c c i ó n " , 
m ú s i c a de l maest ro Caba re ro y 
letra de Flores G a r c í a y estan-
db m u y adelantados los ensa
yos, una de las t ip ies de la com
p a ñ í a c a y ó e n f e r n i ü y e l empre

sario l l a m ó a su despacho a L o -
^reto Prado, p r e g u n t á n d o l e si 

q u e r í a sus t i tu i r a la t ip le en
ferma .para Jo que le tofrecía 

• diez pesetas diarias., La a r t i s ta 
c r eyó volverse loca (jte contenta 
y a c e p t ó inmedia tamente . 

M á s ta rde confesó" Lo re to que 
aquol la noche hubiera prefe r i 
do no' . gustar porque c r e í a ' q u e 
no le " t i r a b a " e l tea t ro , pero, 
como es sabido, g u s t ó y t a n t o 
que a l l í c p m e n z ó su carrera ar
t í s t i ca y tales fueron las p r ime
ros ganancias que ob tuvo del 
tea t ro . \ 

decía —¡«Qué bonitos son! ISi me 
regalaran uno, no sé cuál escoge
ría»!— Era la verdad. Pa rec ía im- . 
posible mostrar una preferencia 
entre un vestido de bordado in 
glés, ataviado con u n lazo muy an
cho en raso azul celeste, y ornado 
con una rosa, (Lanvin-Castillo), y 
un vestido en ta fe tán estampado 
verde y azul, con motivos florales, 
cuya falda de linea «Bulle» era 
eortita delante y larga en la es
palda, por medio de dos faldones 
que formaban cola. Una joya ador
naba la cintura (Maggy Rouff) . 

En principio, las norteamericanas 
ten ían que i r vestidas de blanco. 
Por lo tanto admiramos numerosos 
vestidos blancos y entre todós ellos 
uno de Dior, tobillero delante y de 
larga coia en la espalda. Las fran
cesas debían de llevar un traje de' 
color. Er^ realidad muchas fran
cesas . iban de blanco, con un de
talle de otro color y así lo hicie
ron t ambién varias norteamerica
nas. ! - , 

E l baile de noche ten ía lugar 
eri «I /Orangerie». «L'Orangerie es 
Tina inmensa sala del Palacio de 
Versalles. Es sub te r ránea y en los 
tiempos remotos, Euis X I V , hizo 
instalar unos m i l naranjos ^nanos. 
«L'Orangerie» servía de inver
náculo». 

Para llegar a «L'Orangerie» es 
menester bajar una grandiosa es
calera. A lo largo de los escalones 
de ambos lados estaban de pie la
cayos, con peluca empolvada, que 
as ían unos candeleros. Abajo, un 
ujier proclamaba los t í tulos ó cua
lidades de cada invitado. Vds. pue
den imaginar la visión mágica que 
se desprendía de todo esto. 

A las doce y media empezó el 
espectáculo «SOTf & L U M I E B E » . 
Los invitados y las ¡personalidaj-
des que les acogieron, se disemina
ron en los jardines. Por medio de 
proyectores escondidos, la luz i l u 
minaba poco a poco todos los r i n 
cones sombríos de los bosquecillos. 
Las estatuas se animan, los cho
rros de agua se personifican en u n 
ballet aéreo. E l juego de las l u 
ces nos permitió admirar otros ves
tidos: uno lár^o, en muselina ne-^ 
gra, e^fca?nra¿!a de ramilletes vo
sos y blancos, (Guy Laroche) ; otro 
de nylon blanco enteramente p l i 
sado y ornado por una guirnalda de 
rosas, (Pierre Balmain), y otro 
largo en raso blanco bordado (Lan-
viri-Castillo), etc. 

Luego las jóvenes acompañadas 
por sus galanas, cadetes de Saint-
Cyr, ^alumnos de Polytechnique, 
oficiales del S.H.A.P.E., o sencillos 
solteros vestidos de smoking negro 
o blanco o del frac, volvieron a la 
sala de baile. 

E n seguida comenzó un cotillón, 
y todas las invitadas recibieron un 
regalo de perfumes y varios pro
ductos de, belleza. 

Toda la noche se bailó con la 
orquesta norteamericana de Meyer 
Davies y les aseguramos que si el 
espectro de Luis X I V cruzó el Pa
lacio, debió de ex t rañarse mucho al 
ver jovencitas vestidab de (largo 
dar saltitos siguiendo el , compás 
de una música que le hubiera pa
recido diabólica. No sabemos si un 
vestido como el siguiente: traje 
largo de tul de nylon rojo con un 
corpiño v cuyos pliegues es tán ar
t í s t i camente dispuestos ornado por 
una rosa, y efecto do la tún ica en 
forma de tontillos ((Heim Jeune-fi-. 
líes) es muy prác t ico para bailar el 
Cha-cha-cha y el Kock n 'Kol l , pe
ro sparece que i ninguna entre ' l a s 
jóvenes francesas y las jóvenes 
norteamericanas f u é demasiado 
molestada por los vestidos largos 
y anchoa, pues todas se entusias
maron tanto en seguir las caden- , 
c ías modernas que casi mataron 
a los músicos de cansancio. 

P a r í s , Julio 1958 

Lo qus no debemos 
olvidar entre nuestro 
guardarropi veraniego 

Por MAYTE 
/ OS comercios se ven abarrota-

*- des y nlguncs artículos em
piezan a arjotarse. Este a ñ o lás 
tempera turasf más bien de otoño, 
Jion sido la caima principal de la 
pereza que, la mayoría de las 
amas-de casa, han sentido para 
rjuardar la ropa y reparar toda 
esa serie d? cosas que són nece-
sátkis en él campe o playa. 

Hace uncis años existid gran 
dikrencia éntrelas topetas nece
saria;; para la sierra y las (leí 
mar. Hoy, apenas se nota varie
dad. Es que. es rara la persona 
que n.o cuenta con piscina propia, 
un lio cercano o un buen estan
que en casa de unqs parientes y 
amigos: . - ' 

Los pantalones es la prenda 
imprescindible durante la estación 
veraniega y todos ios escaparates 
nos muestran las más graciosas 
formas y tamaños. De colores li
sos, rayados; de damas etc.,pero 
principalmente combinados en 
blanco. Bhis'as camiseras, escoce
sas, blusas de tricotón etc., los 
acompañan prestando aire , juve 
nil e ingenuo.- Estos conjuntos 
tienen la ventaja de.su facilidad 
para lavar y planchar y, es éste 
un capítulo muy importante • en 
unos tiempos en Jos que'el ser
vido se muestra tan propicio a go
zar de las misinos delicias vera
niegas que los señores. 

Rafia en sombrero, zapatos y 
polsos siguen utilizándose incluso 
para las pr ioras horas de la ma
ñana en ta capital. 

Como en temporaúa,s anterio
res, vuelven q, surgir "verdaderas 
montañas'.' de pendientes y co
llares de los más variados tonos 
y colores, que al traje m á s auste-, 

• ro le presta una, nota verdaderch 
mente animada. 

Las más diversas líneas y es
tampados son utilizadas este ve
rano; sin embargo, es la camisera 
ablusada la que parece lograr ma
yor preponderancia^ junto.con los 
ele cuerpo ajustado y mucho vue
lo para vestir. En las de coctqil la 
falda corta por delante suele alar
garse en la parte de atrás. 

Han vuelto a todo su apogeo 
Ms flores- de tela, lo mismo en im 
traje de chaqueta que en uno de 
tul ilusión y es que en realidad 
nada armoniza tanto con la es
tación como las flores. 

Los zapatos siguen para vestir 
adornándose con lazos y nudos y 
los de noche son la mayoría> cíe 
las veces confeccionados del mis* 
7710 tejido del vestido. 
- Abrigos de glasé, de cep-satin 

natural, de morree acompañan' 
junto a las estolas en las grandes 
ocasiones en que 'sea preciso lu
cir un conjunto verdaderamen
te elegante. 

mm B A J O E L S O L 

Con met ivo de lí t cmpcradn h íp i ca , , e l desfile (Uj modelos 
se ha acrecentado ent re las elegantes de P a r í s y las ma
n i q u í e s d é Yus inas acreditadas casas. E n nuestra fo to ve
mos, 
l i n a 

r>i*>ndni , i in .nrip;ina.l í niOdií J 
(Fotos S A N A N T O N I O ) 

P A R A C O P I A R LOS B O R D A 
D O S se ext ienden sobre u n a su
perficie p;iana, se cubren con 
una hoja do papel b lanco 'bas 
tan te flexible y se f ro tan r á p i -
dambnte sobre el papel con t r o 
zo de e s t a ñ o o de p lomo. De 
esta manera, , el bo tdado , queda 
reproducido gracias ai- relieve de 
su- bordado. 

LOS. O B J E T O S D E P L A T A se 
conservan b r i l l an te s echando u n 
poco de amoniaco en el agua al 
lavarlos. 

L A S H U E L L A S D E L O S D E 
D O S en los .muebles barnizados 
se q u i t a n f r o t á n d o l o s con -un 
t rapo mojado en •aceite. 

L A S C O R T I N A S D E M U S E 
L I N A u otras telas ligeras, ciue 
se usan en los dormi to r ios , de
ben lavarse con a:gua de a lum
bre. Este es el ú n i c o medio de 
que no pierdan1 el color, y ade
m á s se les convier te por ese m e 
dio en incombustibles. L a p ro 
p o r c i ó n del a l u m b r e ha de ser 
unos 60 gramos, disueltos en 
cuatro l i tros y medio de agua, 

L A S M A N C H A S DE A C E I T E 

E N L A S A L F O M B R A S se qu 
t a n poniendo enc ima u n pap 
secante y pasando sobre este ur 
p lancha , calienta. R e p í t a s e ve 
r í a s veces l a o p e r a c i ó n , empleai 
rio. cada-vez u n papel l imp io . 

LOS V E L O S , B L A N C O S ! 
.pueden lavar perfectamente si 
m c r g i é n d o l o s en gasol ina a l aii 
l ibre ' y c o l o c á n d o l o s sobre u 
p a ñ o para que se sequen. 

L A S L A T A S D E C O N S E R V 
que se abran duran te la épo'( 
estival, es necesario cambiar i: 
media tamente su contenido a i 
recipiente de cr is ta l que '.pueo 
quedar h e r m é t i c a m e n t e e e rq 
do. , • • i 

UNOS G R A N O S D E P I M I E J 
T A , entre las pieles ahuyenta] 

'la., po l i l l a . 
LOS Z A P A T O S D E CHARC 

. N E G R O Q U E D A N P E R F E C T 
M E N T E f r o t á n d o l o s con u n p 
ñ i t o impregnado en -leche y p 
s á n d o l o s la gamuza d e s p u é s . 

P A R A Q U E E L B A C A L A O 
so seque se envuelve en u n p 
p e í de estraza previamente m 
jado. 

'Por Emilio FORNtiT DE ASENS 

L A escritora, Nancy O ' Su-j 
l l i v á n - B e a r e , hizo el l a rgo 
viaje desde Ca l i fo rn ia , su 

t i e r ra nat iva , a E s p a ñ a , en b ú s 
queda inquieta d é " u n poco de 
polvo de los archivos" . H a ries-
c m p o l v á d o una verdadera selva 
de v o l ú m e n e s , en Simancas, S é -
v i l l a , M a d r i d . . . C o n benedict ina 
paciencia, con una, vo lun t ad i n 
d ó m i t a de conquistadora de no
ticias h i s tó r i ca s , sobre las p r i 
meras mujeres e s p a ñ o l a s que 
v i a j a r o n camino de lo ignoto, a l 
Nuevo M u n d o , r e c i é n descubier
to por Co lón . 

A n t e todo, conviene -decir que 
Nancy O' S u l l i v á n - B e a r e ha da
do con u n tema casi nunca antes 

M A D R E D E C U A T R O HIJOS Y P A R A C A I D I S T A 

L a Sra. J«í4i Newel l , esposa de u n sargento de paracaidistas de l a RAF, no 
ha querido ser menos que su mar ido y en los ratos que las tareas del hogar 
se lo perrai ten se entrena l a n z á n d o s e en paracaidas. Es madre de cj jatro 
hi jos . El mayor sirve en la M a r i n a b r i t á n i c a y el resto estudia. E n nuestras 
dos f o t o g r a f í a s vemes a la s e ñ o r a Newal!, d e s p i d i é n d o s e de sus hijos dispuesta 
a remontarse y en el momen to de llegar a t i e r ra , mient ras los h i jos acuden 

a fe l ic i ta r a su madre. — (Fotos San An ton io ) 

que ella, e x p l o r á d o por nadie: 
las "Mujeres de los Conquistado
res'". M u c h o y que vanalmente. 
se ha hablado de loS" Conquis
tadores de las Mujeres, los " D o n 
Juanes".. . ; pero resulta, induda
blemente, mucho m á s noble ese 
volver del revés u n tema . a n t i 
guo y vano, pa ra hacer el l i b r o 
que Nancy M a r i o h a logrado de 
modo e s p l é n d i d o ; ' "Las Mujeres 
de los Conquistadores": la m u 
j e r e s p a ñ o l a en los comienzos 
de a l c o l o n i z a c i ó n americana. 

Era u n l i b r o que h a b í a de ha
cerse en E s p a ñ a , y Nancy M a -
rie vivia . p l á c i d a y fellizmonte 
en • Ca l i fo rn ia . A g r a d e z c á m o s l e 
su v ia je y el l i b r o . En sus b ien 
trazadas y escritas historias" de 
H e r o í n a s de A m é r i c a , . surgidas 
de E s p a ñ a , la au to ra se queja de 
haber ha l lado pocas, p o q u í s i m a s 
not icias en los escritores caste
llanos de las c r ó n i c a s de, Indias . 
Verdaderamente, la conquista 
r e q u e r í a e l í m p e t u v a r o n i l . Pero 
es g ra to constatar que las hem
bras que s igu ie ron a los bravos 
capitanes —ya como -esposas e 
hi jas suyas, ya como, sencilla
mente soldados, y aventure
ras— t u v i e r o n a veces igual í m 
petu, b r a v u r a y coraje que los 
varones de t i zona y coraza. 
Apar te do que las mujeres apor
t a r o n a la Coquiata, su t e rnu -

. ra, su consuelo en las horas d i 
fíciles, su paciencia y su va l io
s í s ima u t i l i d a d p a r a af incar en 
t ier ras e x t r a ñ a s , e l l uga r cris
t i ano y e s p a ñ o l . 

E n 1502. el C o m o n c j á d o r Ovan
do, l levo a l a Is la E s p a ñ o l a - n u 
merosas fami l i as" , muchas m u 
jeres por lo t an to , que hizo po
sible qu? se celebrara u n baile 
en honor a t ina e x t r a ñ a Reina 
I n d i a , la Cacique Anacoana. 

Es curioso t a m b i é n e l dato de 
que en la m i s m a Is!a Espano--
la, el Hospital de San N i c o l á s , . 
t u v o or igen en u n p e q u e ñ o la za- i 
re to para enfermos pobres, que 
fundo una m u j e r negra,. l a M o - ¡ 
rena. de piel negra , que en u n ' 
"box io" . donde h o v es tá el t em
p l o de Nuestra S e ñ o r a de la 
Al tagrac ia , f u n d ó un r u d i m e n 
t a r i o hospi ta l donde r e c o c í a a 

, los pobres y Ies daba asisten
cia. 

E n Rea! C é d u l a fechada e? 11 
de Octubre de 1518, el. Licen
ciado " l e b r ó n , dir i í i i r la , • se dis
p o n í a que los casados l lamasen 

" a sus mujeres a las Indios . 
- E n Cuba, estaban ya vivien1 
las esposas d é V e l á z q u e z , cé 
piré navegante c o m p a ñ e r o 
C o l ó n , y Cortes, a l l í jerares 
g u é planeaban y a las Conqu 
tas de t ierras ricas en oro. ' ] 
las expediciones a Cuba de Pa 
f i lo N a r v á é z , descubridor de 
Florida^ y el Padre - las Casi 
l l e v a r o n mujeres pa ra 'poblar 
t i e r r a nueva. 

E n M é x i c o , ya las mujeres 
p a ñ o l a s no sólo c o n o c í a n el 
g ó n y la escoba, s ino que 
v i e r o n que conocer él escm 
e l caballo y la espada tizo; 
Vemos, allí a la esforzada 
ro ina M a r í a de Estrada, luc 
como a u t é t i c o soldado, y 
h t r ó i c a v a l e n t í a , a las ó r d e 
de H e r n á n C o r t é s . 

Después <le sus clamorosos 
triunfos en los Festivales de 
Orense, San Sebastián, Palma 
de Mallorca, Valencia y otras 
ciudades españolas, 
Uega. a Burgos el 

Balisi de Francia 
de Janme Gharrat 

?ío se lo pierda. 
Esta noche, en el Gran Tea

tro. 

http://de.su


Cerca de treinta mil pesetas 
impoítaron los gastos del Banco 
de los Pobres en la semana última 
5e suspenden las emisiones ra diofónicas liasfa Octubre 

«on el acostumbrado editorial oé 
• Juan de Alcancías dió comienzo 
anoche la ' Amistan semanal del 
Banco Burgalés de los Pobres. 

Luego se anunció que los progra
mas radiofónicos quedaban suspen
didos hasta el primer miércoles de 
Octubre, sin perjuicio de que la 
•bra d« la insti tución siga aten-
^i»ndo a sus fines. En relación con 
• M U actividades, el locutor rogó que 
cuantos tengan facturas pendien
tes d« cobro las pasen a la mayor 
brevedad. 

• O N A T I V O S RECIBIDOS 
La relación de donativos recibi-

des •« com osigue: 
Donativos en metálico.—V. Loza-

aano Alonso, 100 pesetas; Amalia 
Urisn, ' en memoria de su madre, 
1S; un soltero, 51; un agradecido, 
100; unos niños, el día de su pr i 
mera comunión, para el Asilo de 
las Mercedes, 500; m á s importe 
venta toros, 490; uno que no fué a 
loa toros, 500; los. camareros de 
Pinedo, 100; Joaquín Pardo y se-
3ora, 25; Muebles Baruque, ingre-
lado en Banco, 500; más importe 
venta toros, 90; los fontaneros y 
Ü I electricista de la Residencia Sa-
nt».ria., 30; anónimo, 5; el matr i 
monio del Capiscol, 25; una señora 
lari tat ivá, 50; una burebana, 10; 
*an de los Pobres, 150; de un bien-
lechor, para una verdadera nece-
iidad, 500. 

Dos /niños, en acción de gracias, 
0; E l Chaqueta, 25; un asturiano, 
00; una asturiana, 10; más impor-
a toros, 160; Llarena-Chave, 100; 
5. L. .10; Más importe toros, 160; 
ía r Miraflores,. 300; C. R., 25; Par-
e del beneficio en la Verbena dé 
i. P e ñ a Cidiana, 2.000; R.O.M., 50; 
:or mediación del capellán de |S|3.n 
larcial, 40; viuda d e ' A n d r é s Ma
so, 100; J.E.V., 50; uno que no fué 

los toros, 50; un ex-diputado, 100; 
inero encontrado, 5; m á s importa 
aros, 360; Francisco Más, 25; m á s 
nporte toros, 280; A. P. ingresado 
n Banco, 200; empleados de una 
ficinav ingresado en Banco, 260; 
¡s mismos, con motivo de un ho-
lenaje a su jefe, 605. Total, recau-
ado, | n metálico, 8.266. 
En las Arcas de Misericordia, ha 
itrado lo siguiente: Anónimo, dos 
ares de zapatos; una soriana, dos 
i r es de alpargatas; anónimo, tne-
icinas; desde Argentina, dos pa-
jetes.. de revistas; doña Mercedes 
ogal, ropa de niño, y Sas t re r ía 
artiniano, siete pantalones de 
ño. 

Distr ibución de donativos.—En 
etálico, se ha entregado, para di-
iraos, pobres, la cantidad de 16.311 
¡setas y en especie: diez y siete 
itregas de medicinas caras; tres 
mas, un colchón, una almohada, 
:atro sábanas, trs mantas, dos si-
16, una mesilla, un aparato de luz, 
lá chaqueta, art ículos ^ alimenti-
3» por valor de 300 ptas.; un gran 
jón de embutidos selectos, una si-
. de niño, y una faja para estó-
ag-o caído, según prescripción fa
ltativa. 
BSUMEN 
Bntaíadas.i—Existencia 'anterior, 
.865,13; donativos recibidos en mé
lico, 8.266,00. Total , entradas. 
,93143. 
Ifalidas.—Distribución! en metál i 

co, 16.311.00; facturas y recibos se
gún justificantes, 13.564.65. Total 
salidas, 29.875.65 ptas. 

Existencia actual en el Banco de 
los Pobres, 56.055,48 ptas. 

Apostolado castrense de 

subo f í c i s i e s y C.A.S.E. 
Hoy jueves, 24, a las ocho de la 

tarde hab rá «Círculo de Estudios», 
en el local de este Centro, conti
nuando el ciclo de conferencias el 
brigada D. Urbano González Esta-
layo, y m a ñ a n a viernes, 25, festivi
dad de Santiago Apóstol, se cele
b ra rá D. m. la Comunión Repara
dora, a las ocho de la m a ñ a n a , en 
la Casa de Ejercicios Diocesana, 
calle San Francisco, jun to a- la 
iglesia de Venerables; la Junta D i 
rectiva agradece anticipadamente y 
ruega asistan a estos actos todos 
los suboficiales y C.A.S.E. de los 
tres Ejércitos, Guardia Civi l , Poli
cía Armada y de Tráfico, Caballe
ros Mutilados y destinos civiles, 
todos, tanto en activo como retira
dos. 

Visitaron nuestros 
monumentos los cadetes 
de la Aviación civil 

extranjera que se 
encuentras en Burgos 
A última hora quedaron 
acampados en Villafría 

Como t e n í a m o s anunciado, los 
cadetes de la Aviac ión C i v i l de 
Estados Unidos, Bé lg ica y Por tu
gal , r e c i é n llegados a Burgos, de
dicaron el d í a de ayer a vis i tar 
nuestros principales monumentos 
h i s t ó r i c o s . 

P r imero estuvieron en la Ca
tedra l que les c a u s ó una exce
lente i m p r e s i ó n , lo mismo que la 
iglesia de San Nico lás y el Real 
monasterio de Las Huelgas, sien
do a c o m p a ñ a d o s por el coman
dante M e n é n d e z y el c a p i t á n 
Garc ia-Hor ta l , profesores de la 
Academia general del Aire . 

A lmorza ron en los parajes de 
la Fuente del P r i o r ' y t a m b i é n co
nocieron la Car tu ja de M i r a f l o -
res, para dirigirse, a ú l t i m a ho ra 
de la tarde, a l campamento-es
cuela de la M i l i c i a A é r e a U n i 
versi tar ia , en Vil lafr ía , donde 
p e r m a n e c e r á n hasta el s á b a d o 
conviviendo f ra ternalmente con 
sus c o m p a ñ e r o s de Armas espa
ño le s . Ese -día c o n t i n u a r á n el 
programa de visitas a otras ba
ses e s p a ñ o l a s , d i r i g i é n d o s e p r i 
mero a Barcelona. 

Brillaste totacidn del Sr. Carreree 

EL I FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

Sobro el tema "Aspectos pa
t o g é n i c o s de la insuficiencia del 
miocard io" , d i s e r t ó ayer, el doc
t o r Carreras P icó , d i r ec to r dol 
Hosp i t a l C i v i l de V i t o r i a . 

L e presenta el doc tor I n c l á n , 
d i rector del Curso, con c a r i ñ o 
sas y admira t ivas palabras re 
veladoras de su an t igua amis tad 
y perfecto conocimiento -de la 
personal idad c ien t í f i ca del con-

' fo renc ian tc y le agradece la gen-
-tileza de h a b é r c o r r é s p o n d i d o a 
su i n v i t a c i ó n . 

Comienza el doctor Carreras 
agradeciendo las amables pala
bras de su v ie jo amigo y com
p a ñ e r o de estudios y pasa al des-
j a r r o l l o vdeÍ! /tema, exponiendo 
que son muchos los caminos por 
los que se llega a l establecimien
to de una enfermedad; muchos 
de -ellos, ayer ignorados y hoy 
conocidos. 

J A N I N E CHARRAT 
H E L E N E T R A I L I N E 

JOSETE CLAVIEIÍ 
J U A N GIULIANO 

ADOLFO A N D R A D E 
L E O N D E P I A N 

BORIS T R A I L I N E 
L A U R A PROENCA 

Los mejores artistas d e l 
ballet, en la in terpre tac ión co
reográf ica m á s asombrosa. 

Esta noche, en el Gran Tea
tro. / 
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lanuel Hernáez 
3ICINA INTERNA y MINOS 

RAYOS X 
sulta de 11 a 2 y de 4 a 8,30 
§ Santander, 6. 3.«, Izquierda 

m m m m m m n 
APCAMTÂUAai y tí VOS 

i ] 

OSE CARAZO 
PARTOS Y] 

ERMEDADES DE L A MUJER 
3tí Hosp i t a l de B a r r a n l M 

y Cruz R o j a 
i « 3L 3.» — T e l é t o M M i l 

) O C r O R VILLA 
SOS Y ARTICULACIONES 
JGIA GENERAL - RAYOS X 
toáa Rey San Femando, 3 

Telé joño 1047 y 1446 

J. M. Francés 
• I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
nsulta d e l 0 a l y d e 3 a 5 
i de Vega, 36 . -Te lé íono 5446 

v: _ : 
ÍTOS Y GINECOLOGIA 
\lEDA.2-2a TELEF. 1423 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hosrrital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.» — Teléfono 1533 

D O T O R GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2*, T. \1446 

V . O J E D A C A n C E D C 
APARATO DIGESTIVO T 

NUTRICION 
'Análtíls clínicos — Rayo* X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y ñe 3 a 6 

Vitoria 10, i.» — Teléfono 3667 

Luisa Eraña Saiz 
M E D I C O -

Aná l i s i s C l ín icos 
Sanz Pastor, 4 — T e l é f o n o 2343 

J . M A P T I i l P A D D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
sioloaia. - Ex-jefe Clínica H os vital 
Milüar. - PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid 14. S.« — Teléfono 4166 

O C U L I S T A 

C. Suárez de Pugs 
tnfermeda'des nerviosas y mentaltt 

DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N DE B E G O N A " 

Sanatorio, San Pedro C a r d e ñ a , 31 
Consul ta : Avel lanos 1 (De 12 a 2) 

C A L V O P I N I L t O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

P T l C A ¡ Z A M 1 L - Laín Calvo. 26 
Consulte en esta Casa su receta He Ocul is ta 

ales c ient í f icos He las mejores mares*, 

La tenaz tarea invest igadora 
de la Medic ina pone de m a n i 
fiesto que, doctr inas , p a t o g é n i 
cas a n t a ñ o aceptadas como dog
mas, hoy no t ienen actual idad-
n i consistencia. 

Se h a n identificado procesos 
que antes eran sólo conocidos 
como 'morbos vagos e indef in i 
dos, por -o que debemos l i b r a r 
nos de toda rigidez conceptual. 

U n aspecto interesante s e ñ a l a 
en el c a p í t u l o de la c a r d i o l o g í a , 
y es el referente al t a m a ñ o del 
co razón , , e x t e n d i é n d o s e en am
plias consideraciones sobre este 
dato, s e ñ a l a n d o la existencia do 
personas sanas (al menos en 
apar iencia) , con c o r a z ó n grande 
y que no podemos discernir si 
es sano o pa to lóg ico , aunque ya 
se v a n aclarando las ideas y se 
va viendo que estos corazones, 
a l cabo de m á s o menos t i em
po, v a n dando alectrocardiogra-
mas anormales. 

Muchos de estos casos fueron 
calificados de miocardi t is asin-
t o m á t i c a s , por lo que perdieron 
en muchos casos, la a t e n c i ó n 
del c l ín ico . 

Todo esto quiere decir que el 
c a p í t u l o de las c a r d i o p a t í a s 
i d i o p á t i c a s o esenciales .se v a n 
restr ingiendo a medida auo p r o 
gresan los medios de diagnos
t ico . 

^Hacp un minucioso estudio de 
las infecciones "minor" , poco 

' aparentes, pero causantes de 
muchas miocardi t is . 

S e ñ a l a con g ran sagacidad el 
hecho do las convalecencias po-

. co satisfactorias de muchas en
fermedades m á s o menos benig
nas, que puede estar condicio
nado por una miocardi t is de cor 
mienzo. • 

Estudia la infecc ión focal co
m o factor casual de muchas 
miocard i t i s y que puede ac tuar 
por tres mecanismos: por me
t á s t a s i s o e m i g r a c i ó n do g é r m e 
nes; por la emis ión de toxinas, 
y por u n mecanismo disprotoi -
n é m i c o consistente en al teracio
nes estructurales de las p r o t e í 
nas humanas, lo que consti tuye 
u n a i n j u r i a b i o q u í m i c a para e l 
organismo. 

Es presumible —apunta— que 
muchas miocardi t i s deban su g é 
nesis a procesos m á s sutiles. 

Hoy día , la física u l t raes t ruc-
t u r a l y la biociuimica abren nue
vos horizontes p a t o g é n i c o s y es 
m u y posible que la raiz de la 
decadencia do nuestro miocard io 
sea esencialmente b i o q u í m i c a . 

Destaca con, toda la i m p o r t a n 
cia que merece, que la p r imera 
causa de la h ipod inamia es la 
d is ionia por trastornos de los. 
iones sodio y potasio. 

Y t e rmina insistiendo en que, 
el t é r m i n o esencial o i d iopá t i co 
debe ser revisado para l legar a 
una c o n c r e c i ó n def in i t iva . 

U n a cerrada o v a c i ó n rub r i ca 
las palabras del eminente car
d ió logo , que fue calurosamente 
felici tado por los oyentes f r an 
camente admirados ante t an 
docta lección. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

"Concepto actual del alcoho
l i smo. T r a t a m i e n t o de sus d i 
versas formas", por el doctor 
don Ignac io L ó p e z Sá iz . 

Lea DIARIO DE BURGOS 

[ H l ñ 15 É l i 

Segunda actaacióii de 

Janine Charral y el 

"Ballet de Frantía4 ' 
E n su segunda a c t u a c i ó n , el 

- B a l l e t de Franc ia" , de Jan ine 
Charra t , volvió a refrendar el 
éx i to del d í a anter ior ante el n u 
meroso p ú b l i c o que a c u d i ó a l 
G r a n Teatro . 

Se in ic ió la velada con el ballet 
"Sui te romant ique" , sobre m ú s i 
ca de Chop in y c o r e o g r a f í a ins
p i rada en Fokine , siguiendo 
"Combate" — m ú s i c a ' de "Rafae-
11o", de M a n f i e l d — para integrar 
la p r i m e r a parte. 

E n la segunda se i n t e r p r e t ó 
• 'Dibujos para seis" — m ú s i c a de 
Tscha ikowsk i , c o r e o g r a f í a de 
Jhon Taras—, " I n c a n t a t i o n " 
— m ú s i c a de Gr i eg y corocera fía 
de I v é s B r i e u x — y "Pas de T r o i s " 
con m ú s i c a de M i n k u s y coreo
g ra f í a de Balahchine. 

"Roussel" l l e n ó la ú l t i m a par
te. Tiene como fondo m ú s i c a do 
Roussel y c o r e o g r a f í a de Janine 
Charra t . 

E l n o t a b i l í s i m o con jun to delei
t ó a los espectadores con su labor 
magis t ra l y tan to las figuras des
tacadas del mismo como el cuer
po de baile en general, vo lv ie ron 
a refrendar ante nuestro p ú b l i c o 
su excepcional c a t e g o r í a do dan
zarines, conf i rmando la impre
s ión causada el martes por la no-
Che de haber tenido o c a s i ó n . d o 
admi ra r u n e s p e c t á c u l o de los 
que por $u rango sólo m u y de 
tardo en tarde nuedon verse. 

Janine Cha r r a t in te rv ino en la 
"Su i te" o " I n c a n t a t i o n " y ambas 
apariciones fueron t r iunfos reso
nantes, ü l p ú b l i c o a p l a u d i ó , en
tusiasmado y con ex t raord inar ia 
frecuencia. A l f i na l las ovaciones 
fueron estruendosas y los art is
tas so v i e r o n obligados a salpdar 
r e p é t i d a s vecesl 

L a iotoxicacioo q u e 
el cnádraple crimioal de 

padece 

obstaculiza las investigaciones 
U n p r o f e s o r d e Filosofía perece 
en accidente de tráfico, en Cuenca 

Con el f in de que todos los bur-
galeses amantes de las Bellas Ar
tes, puedan admirar al magnífico 
Ballet de Francia de Janine Cha
rrat, el Patronato del Primer Fes
tival Internacional de Burgos ha 
acordado señalar la actuación de 
dicha agrupación, esta noche, en el 
Gran Teatro, como de carác ter po
pular. 

Pese al elevado presupuesto de 
organización que este espectáculo 
lleva consigft, el Patronato ha se
ñalado los siguientes precios reba
jados, para esta actuación final del 
famoso espectáculo . coreográfico 
internacional que tendfá lugar a las 
once de la noche. 

Butacas' de patio: 50' pesétas. 
Delantera de principal: 50 pese

tas. Butacas de principal, 40. 
Delantera de preferencia, 20 pe

setas. Preferencia, 15. 
El programa de esta función po

pular es el siguiente: 
«El lago de los cisnes», música 

de Tschaikowski; «Copos de nieve» 
de Glazunov; «Pas de quatre», de 
Pugni; «Pas classique» de Auber y 
«ñuite en blanc», de Laló. 

M a d r i d . — D u r a n t e todo el d í a 
la po l ic ía ha seguido t rabajando 
pa ra aclarar los detalles del c u á 
d rup le asesinato perpetrado por 
J o s é Jarabo P é r e z , aun c u á n d o 
las investigaciones son dif íci les , 
p e r q u é el detenido, completamen
te in toxicado por las drogas, só 
lo ' presta declaraciones incone
xas. Desde luego n o ut i l izó s i len
ciador de n i n g u n a clase para co
meter el c r i m e n . 

Los d u e ñ o s de l a t i n t o r e r í a , si
tuada en la callo de Ore l lana 1, 
J u l i á n y C á n d i d o Aguilera , de 
25 y 29 a ñ o s respectivamente, le 
han explicado a u n redactor de 
la Agencia " j t f e " , c ó m o fue efeo-
tuada la d e t e n c i ó n del malhe-
cher. Ambos c o n o c í a n a éste des
de hace t iempo, y ora u n h u e ñ i 
cliente de la casa. E l lunes se' 

• p r e s e n t ó en la t i n t o r e r í a con u n 
t ra je con var ias manchas de san
gre y p id ió que se lo l i m p i a r a n , 
aclarando que la noche an ter ior 
h a b í a ^s tado é n u n c é n t r i c o es
tablecimiento con unas amigas a 
las- que h a b í a i m p o r t u n a d o u n 
i nd iv iduo al que tuvo que goV 
poar, p r o d u c i é n d o l o una hemo
r r ag i a nasal que le m a n c h ó el 
t ra jo . Poco d e s p u é s en el t i n t e 
so r e c i b i ó u n a l l amada de la po 
l ic ía preguntando si alguna per
sona h a b í a l levado a l g ú n t r a j o 
manchado do sangro. A l contes
t a r a f i rmat ivamente , se m o n t ó el 
opor tuno servicio en la m a ñ a n a 
del martes, m e t i é n d o s e sois agen
tes en la t ras t ienda dol t in te y 
a c o m p a ñ a d o s do l a mujer que W 
vía- con F é l i x . 

Jarabo P é r e z l l e g ó alrededor 
do las once o inmedia tamonte_la 
m u j o r _ d i j o a los po l i c í a s " Í Ü S O 
es!", iuntretanto el asesino char
laba t r anqu i l amen te con una de 
las dependientas de l t inte, y a l 
verlo muy e ü f ó r j c o y a d e m á s 
a c o m p a ñ a d o de dos s e ñ o r i t a s que 
lo esperaban fuera, le d i j o : "Se
ñ o r , es tá usted m u y contonto" , 
entonces és te a ñ a d i ó : • "Pues no 
crea usted", m o m e n t o en que la 
P o l i c í a sa l ió do la trastienda y 
l o j } s p c s ó . 

ü l malhecher p i d i ó inmediata
mente que lo desataran y le per
m i t i e r a n tomar unas pastillas 
medicinales que l l evaba en el 
bolsillo, a lo que l a Po l i c í a n o 
accedió . Desdo al l í fue trasladar 
do a l a - D i r e c c i ó n do Seguridad. 
M U E R E E N A.-CGIBENTE 

U N P R O F E S O R 
'Cuenca—Ha resal tado muer to 

en accidente de a u t o m ó v i l d o n 
Sa lvador Sola D o m í n g u e z , p r o 
fesor de Fi losof ía , que c o n d u c í a 
el a u t o m ó v i l ma t r i cu la M - 13 30. 
Cuando marchaba por la carrea-
to ra Madr id -Va ienc ia , en las i n -
mediaciones de la loca l idad con
quense de T a r a n c ó n , en u n a pe
ligrosa curva , se d e s p i s t ó el 
v e h í c u l o que c a y ó al fondo de 
u n p e q u e ñ o bar ranco donde que
d ó completamente destrozado. E l 
d ó completamente destrozado. 

M a d r i d . — Excep to en M e 
norca y G u i p ú z c o a , donde se 
h a p r o d u c i d o a lguna l l o v i z 
na aislada, el t i e m p o h a s ido 
bueno"-en toda E s p a ñ a . Las 
t empera tu ra s h a n permane
c ido c o n iguales c a r a c t e r í s t i 
cas al d í a de ayer. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a pa ra m a 
ñ a n a : Se p r o d u c i r á n neb l i 
nas a l amanecer, en puntos 
aislados de G a l i c i a y C a n t á 
b r i co . A p a r t e de la inc iden
cia indicada , ü l t iempo s e r á 
bueno en toda E s p a ñ a . 

Las t empera tu ras de M a 
d r i d h a n sido de 27,4 grados 
a las 15 horas y de 14.6, a 
las 6 horas. 

Las ex t remas de E s p a ñ a 
h a n cor respondido a Bada
joz, c o n 36 grados y a Soria , 
con 6 grados.—Cifra. 

anana , la gran novi i l lada di e la r r e n s a 

, se inicia hay 8» 

púb l ico 

las t a p i l U s 

[oÉaii 

iipoiii le pajillas 
M a d r i d . — E n r e l a c i ó n con l a 

reciente llegada de. patatas de 
i m p o r t a c i ó n a l a f ron te ra espa
ñ o l a en condiciones no aptas 
para el consumo, esta Comisa
r i a General de Abastecimientos 
y Transportes hace púb l i co que 
dicha m e r c a n c í a fue contra tada 
con g a r a n t í a de ca l idad en des
t ino , por lo que a l no haber 
cumplido, este1 requis i to ha que
dado de cuenta de l a f i rma ex
t r an j e r a remitente .—Cifra . 

i n f l azón por gases del vientre en 
el ganado vacuno, con el f o r m i 
dable adelanto M A ^ O L A j e ^ -
PRES sin hacer el mas m i ñ i m o 

•clañcTal animal . T R U S T . Apar ta 
do 6.015. Barcelona. 

Necesitamos agentes. 

wm 
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Disponemos pa ra entrega inmedia ta de la 

T R I L L A D O R A R I S U E Ñ O 
que como complemento de la Cosechadora, t r i l l a l a paj&, 

haciendo u n perfecto t rabajo con gran r end imien to . 

Concepción, 14 - BURGOS 

Parece ser que el t iempo me1-
jora , a juzgar por la^agradablo 
tempera tura que hemos disfruta
do en la noche ú l t i m a . Si do ver
dad Ilesa ese esperado verano 
—que a q u í si nos fiamos del ada
gio, suele du ra r de Santiago a 
San ta A n a — m a ñ a n a , viernes, 
l u c i r á el sol con fuerza y favore
c e r á el resultado taqu i l lo ro de 
nuestra novi l lada, montada con 
el mayor entusiasmo, como u n a 
decidida c o l a b o r a c i ó n a l é x i t o 
del P r i m e r Fest ival In te rnac io 
na l , que viene d e s a r r o l l á n d o s e en 

, Burgos. 
H u y , jueves, comienza el desr 

pacho de localidades para el p ú 
bl ico en general, atendiendo al 
mismo t iempo las numerosas pe
ticiones que h a n sido hechas des
do diversos lugares de la p ro 
v inc ia . 

E l c a r t e l ha croado expecta
c ión , pues n o , en vano f igu ran 
on él tres figuras sobresalientes 
de la nov i l lo r í a , que e s t á n t r i u n -

; fando-ruidosamente en todos los 
ruedos. " M i g u e l í n " , C a b a ñ e r o y 
V i c t o r i a n o do la Serna ( h i j o ) 
son toreros nuevos en la plaza 
burgalesa y l legan aureolados 
por los é x i t o s que h a n ido acu
m u l a n d o on sus cont inuas ' y 
abundantes actuaciones en todos 
los principales ruedos. Los tros 

, ocupan .hoy lugares mandones 
' ontre los novi l leros y se v is ten de 

luces en las ferias de mayor 
prestigio, afianzando sus t r i u n 
fos en u n seguro caminar . 
L O S N O V I L L O S Y A E S T A N 

E N L O S C O R R A L E S 
A pr imeras horas do esta ma

drugada h a llegado a la plaza el 
c a m i ó n en el' que h a n sido t rans
portados desde la dehesa sa lman
t i n a de Cortos de la Sierra, los 
seis escogidos novi l los- toros del 
prestigioso ganadero d o n F r a n 
cisco Escudero, que s e r á n l i d i a 
dos, en-nuest ra novi l lada . 

A p r imeras horas do la m a ñ a 
na de hoy, t a n p r o n t o luzca el 
sol, s e r á n desenjaulados en los 
corrales y esta tarde p o d r á n ad
mirar los los aficionados que asi 
lo deseen. 

E l mayora l quo viene al fronte 
del encierro, Marce l ino G a r c í a , 
nos 'ha facil i tado los nombres, 
pé íós y s e ñ a l e s de los seis asta
dos, que son los siguientes: 

N ú m e r o 8, "L i son je ro" , negro 
moano; n ú m e r o 38, "Lanzador" , 
negro zaino; n ú m e r o 47, "Cara -

. co l" , negro entropelao; n ú m e r o 
51, " M i r á s o l " , negro za ino ; n ú 
mero 53, "Estudiante" , t a m b i é n 
negro zaino y n ú m e r o 59, " O r g u 
lloso", neero ensabanado. 
MACANA, E N V I L L A R C A Y O 

Mañana , festividad de Santiago, se 
celebrará en Villarcayo una novi
llada económica, cuyo cartel es el 
siguiente: 

m m n m m w m m m i i SE SUBCOS 
ÍÍOY, JUKVES - Once noche En el G R A N T E A T R O 

TERCERA A C R M C / G N DEL BAUH DE FRANCIA 
d e J A N I N E C H A R R A T 

L — E L LAGO DE LOS CISNES .. 
COPOS DE N I E V E 

II .—PAS DE QUATRE 
PAS CLASSIQUE 

I I I . — S U I T E EN B L A N C 

Tschaikowski 
Glazounov 

Puírni 
Auber 

Laló 

Localidades, en las taquillas del propio Gran Teatro 

Sábado, 26 de Julio Once noche 
I PRIMERA ACTUACION D£ LA 

C O M P A Ñ I A " L O P E D E V E G A " 
Director: JOSE T A M A Y O 

Irene L ó p e z Heredia - A s u n c i ó n Sancho - Carlos Lemos 

« L O S I N T E R E S E S C R E A D O S » 
D e D . J A C I N T O B E N A V E N T E 

Cuatro novillos de don Ignacio En
cinas, para César Ortega y Julio Es
padas. Sobresaliente, Julio Iglesias. 

ie la 
a 

I la l 
Para conoc imien to general 

del p ú b l i c o ' se hace saber que 
l a n o v i l l a d a dé l a Prensa, 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a r e n 
nues t ra plaza, c o m e n z a r á a 
las c inco de la tarde, en vez 
de las c inco y media , como 
se hace c í m s t a r en los pro
gramas. 

H a y que aclarar , asimismo, 
que e l o r d e n de a c t u a c i ó n 
de los novi l le ros que i n t e 
g r a n e! ca r t e l es e l s iguien
t e : M i g u e l Mateo " M i g u e l í n " 
—cuya p r e s e n t a c i ó n en la 
p laza " M o n u m e n t a l " de M a 
d r i d da ta del 31 de Marzo de 
1957—, J o s é G ó m e z C a b a ñ e 
r o —que t o r e ó por vez p r i 
m e r a en e l ruedo de 1 Las 
Ventas el 20 de J u n i o del a ñ o 
pasado— y Vic to r i ano de la 
Serna ( h i j o ) . 

H ^ I 

Madrid. ' — Los precios que so f i 
j a n para las diversas clases de azú
car en la c a m p a ñ a 1958-59, son los 
siguientes, para el ki lo venta al pú
blico: 

Terciada, . 12,95 pesetas'; blanqui
lla , 13;/pi lc, , 13,20; granulada espe
cial, 13,15; cortadillo refinado, 15,75; 
cortadillo refinada envasada en ca
jas dé kilo, 17,50; cortadillo- refina
da estuchada, 18,65. 

E n estos precios es tán comprendi
dos impuestos, arbitrios y m á r g e n e s 
comerciales. 

E n las localidades que noVposean 
f áb r i ca azucarera o a lmacén dé ma
yorista p o d r á n ser recargados ?n 
el costo estricto del transporte d e l ' 
a z ú c a r desde las fábr icas o almace-
nec m á s p róx imos hasta aquélla». 

Á " T E N C I O N ^ 
SOLO P A R A LOS LECTORES 

y por pocos días , mandando este 
anuncio junto con su pedido, re
c ib i rá directamente de fábrica eu 
calidad extra y presentac ión U N 
M A G N I F I C O CORTE D E T R A J E 
para caballero o señora, por solo 
245 pesetas, servido por correo con
t r a reembolso y con la novedad re
galo de un B l o k con regalo para 
nueve compras. COMPRE U N A 
V E Z Y SERA cliente. REUNIDOS 
Apartado, 692. BARCELONA. (NO
T A : como m á x i m o se pueden pe
d i r hasta dos cortes por persona, 
en grjs, m a r r ó n o azul, se ruega 
hagan los pedidos en letra clara y 
visible). 

M U N C I O S OFICIALES 

Diputación Provincial 
B E C A S 

E n el Boletín Oficial de la pro
vincia, del d ía de ayer, se publica 
el anuncio para la provisión de 
una beca para la Academia Prepa
ra tor ia Mi l i t a r , de esta capital, y 
otra para estudios superiores de Co
mercio. 

Burgos, 24 de Julio de 1958. 
E l presidente, José Carazo Ca

lleja 

Veíerinana Militar 
H O S P I T A L D E G A N A D O 

El d í a SEIS de l p r ó x i m o mes de 
Agosto a las diez y media horas, 
d T T Í v r Í e r a , l e» p ü b l i c a subasta. 
Q L I N C E caballos, SEIS mulos v 
DIECIiOCHO m u í a s de 

ü I i i d L d C U a r t e l qUe OCUpa esta 
El presente anuncio s e r á por 

cuen ta de los adjudicatar ios . 

Burgos, , 23 de Jul io de 1958. E l 
comandante ve te r ina r io jefe ac
c iden ta l . 

/ 
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in ic iac ión del Campeonato provincial de fútbol c o n s t i t u y ó 
éxito magnifico para s u s entusiastas organizadores 

S e ha logrado el interés del público, nutrir de dinamismo 
a los participantes y orillar todas las dificultades 

El domingo pasado se inició el 
campeonato provincial de fútbol 
organizado por el Club Victoria, 
S. D. R. con ocasión de conme
morar el X aniversario de su 
constitución. Cuenta esta Socie
dad, para el desarrollo de la 
competición, con la valiosa ayuda 
de la Delegación provincial de 
Fútbol, que se ha hecho cargo 
de la dirección técnica y pode
mos decir —a juzgar por las in
formaciones que nos han facili
tado los delegado del Victoria, 
exprofesamente desplazados a los 
distintos puntos de la provincia 
para observar la marcha de los 
encuentros—, que la iniciación 
del campeonatoi no ha podido 
ser más feliz para sus organiza
dores porque ha constituido uh 
éxito sencillamente merecido y 
clamoroso. Se ha logrado el in
terés del público, nutrir de dina
mismo a los participante, orillar 
las dificultades e incluso incul
car a cuantos intervienen en 
este nuevo curso deportivo que 
está muy bien la rivalidad, la sal
sa emocionante, que al fin y al 
cabo constituye los mayores ali
cientes del espectáculo, pero que 
pasar más allá seria una mani
festación reservada para perso
nas irreflexibles. Y esta realidad 
ha sabido interpretarse. 

CPeró pasemos al desarrollo de 
los partidos celebrados en la jor
nada dominguera. 
EN LA PROVINCIA 

Los delegados del Victoria, 
S. D. R. fueron magníficamente 
atendidos en todas las localida
des, bellas y simpáticas señori
tas hicieron el saque de honor de 
los partidos y en los campos se 
congregó numeroso público que 
aplaudió y animó reiteradamen
te a su equipo. No hubo inciden
cias graves que lamentar. Todos 
los encuentros se iniciaron a las 
seis de la tarde. 
C. D. JUVENIL, 1; OÑA C. 

DE F., 1 
Alineaciones: 
C. D. Juvenil, de Briviesca: Te-

miño; Araco, Santaolalía, Les-
mes; González, Guiller; Zatón, 
García, Moral, Exciperáncio y Do
mingo. 

Oña C. de F.: Fernández; Val-
divielso, Amáiz, Gredilla; Porti-
lla, Rojo; José Luis, Barcena, Ca
marero, Cruz y Sáez. 

Hizo el saque de honor la en
cantadora señorita Blanquita Sa-
gredo, a quien le fue entregado 
un precioso ramo de flores. 
, Se inicia el partido sucedién-
dose los avances. Se observa me
jor técnica del Oña y gran en
tusiasmo con ráfagas de buen 
juego por parte del Juvenil. A Ibs 
diez minutos del primer tiempo 
se lesiona Isidoro, del Juvenil y 
a los veintisiete el defensa cenr 
tral de este mismo equipo in
curre incomprensiblemente en 
penalty que lanzado.por Porti
lla se transforma en el primer 
gol. Se anima el Juvenil y a los 
treinta y dos minutos Guiller es
tablece el empate definitivo. 

En el segundo tiempo ambas 
porterías atraviesan por mo
mentos de gran peligro pero se 
llega ai final sin nuevos resul
tados en el marcador. Dirigió el 
encuentro el árbitro señor Mar
tínez. 
C. D. TRESPADERNE, 1; M I 

RANDA C. F., 5 
A las órdenes del árbitro señor 

iRuiz, los equipos se alinearon de 
la siguiente forma: 

C. D. Trespaderne: Recio; Pe-' 
dro, Martínez,, Peñalba; Ramos, 
Gómez; Escalado, Cantera, San-

Miranda C. F.: Solano; Pérez, 
tos, Urquijo y Fernández. 
Catediano, Ranedo; Quintana, 
Mariñán; Bustamante, Rebellón, 
Cubillas, Pipaón y Curiel. 

La derrota del Trespaderne tu
vo como principal consecuencia 
el agotamiento de sus muchachos 
en la segunda parte, frente a 
su equipo. A los 38 Bustamante 
pocas y prácticas posibilidades. A 
los 18 minutos inaugura el mar
cador Santos, deS Trespaderne. 
Pero a los 35 Bustamante logra 
el empate, con cuyo resultado fi
nalizan los 45 primeros minutos. 

A continuación y a los 5, 15 y 
30 minutos, Cubillas marca para 
su equipa. A los 38 Bustamante 
establece el 5-1 definitivo. 

Tuvo el encuentro momentos 
de-gran fútbol, destacando Busta
mante y Cubillas por el Miran
da y Penalba. Santos y Gómez 
por el Trespaderne. 
VILLARGAYO, 5; 

TRUEBA, C. F., 0 
. Dirigió el partido el árbitro se
ñor Harana. A sus ordenes los 
^quipos presentaron las siguien
tes aJineac iones: 

Villarcayo: Ruiz; Pereda, Par
do, Fernández; Robledo, José 

HOY, a su alcance 
E l maravilloso espectáculo 

coreográfico, que no tendrá 
ínuchas ocasiones de presen
ciar 

de janine mm 
A las once de la noche, en 

d Gran Teatro. 

Luis; Marañón, Gómez, Gutié
rrez, Peña y Arroyo. _ 

Trueba C. F. (de espinosa de 
los Monteros): Andino; García, 
José María, Calvo; Cuesta, Mar
tínez; López, Bravo, Rivera, Co
ree a y Peña. 

No pudo el entusiasmo ni el 
dinamismo del Trueba C. de F. 
con la mejor táctica y técnica del 
Nela Sport, cuyos muchachos lle
garon a encerrar ax sus contra
rios en el área dominándoles 
constantemente, aún cuando es
tos evidenciaron algunas reaccio
nes que no tuvieron consecuen-

. cías prácticas. , 
f Terminó el primer tiempo con 
el resultado de 3-0, conseguidos 
por Bravo, Rivera y Coree a. A los 
seis minutos de la segunda fase 
y luego a los quince, Bravo hizo 
la cuenta de cinco en jugadas 
que merecieron el aplauso del 
público. / 

Destacaron por el Nela Sport, 
de Villarcayo, todos sus mucha
chos. El lYueba C. F. tuvo en su 
guardamenta el más destacado 
del conjunto. 
MELGAR DE FERNAMENTAL 

3; \SiANHBANEZi iDE ZAR-
ZAGUDA, 0 
Arbitro el señor Lapeña, con in

clinación favorable al conjunto 
de Melgar.- Las alineaciones fue
ron éstas: 

Melgar de Fernamental: León; 
Jesús, Martínez, Pedro; Del Ol
mo, Alberto; Gonzalo, Arroyo, 
Presa, José y Bercedo. . 

Santibáñez, Zarzaguda: Herre
ra; Del Val, López Rodríguez 
González, López; García, Manuél, 
Gonzalo,/Pedro y Fuentes. 
, Ambos equipos demostraron 
durante el desarrollo del encuen
tro muy distintas y acusadas ca-

' racteristicas y se manifestó con 
claridad la falta.de preparación 
física. Más corpulentos los 'd!e 
Melgar, dominaron , territorial-
mente, aún cuando "sus colegas 
supieron en un principio sacudir
se todo matiz de peligro e inclu
so presentarse en la puerta con
traria muy peligrosamente. 

jixisten en estos conjuntos un 
pequeño número de muchachos 
de los que puede esperarse algo. 
El demingo apuntaron buenas 
condiciones y ahora precisan es
píritu de superación hasta llegar 
a la meta que pretendan alcan
zan 

El comportamiento no fue del 
todo correcto. 

So jugaron dos encuentros en 
el campo de- "La Mil añera", ob
teniéndose, los siguientes resulta
dos: 
C. D. SAN FELICES, 2; 

VICTORIA, S. D. R., 2 
Alineaciones: 
C. D. San Felices: "Relojes"; 

Galajares, Calvo, Osma; Del Ce
rro, García; Tomás, Pacho I I , 
Frías, Calibre J y Rufino. 

Victoria, S. D. R.: Villegas; De 
Diego, Carrizo, Páramo; Ruiz, 
Ibarrondo L; José Antonio, Iba-
rrondo I I , Pacho, Calibre I I y 
Bello. 

,En el resultado que reflejaba 
el marcador al concluir el en
cuentro se impuso lo normal, jus
to y lógico le estos dos buenos 
conjuntos de características ca
si semejantes. 

A los 20 minutos Ibarrondo I I 
cedió, la pelota a Pacho, quien hi
zo la recogida con la derecha^ y 
cambiándose la pelota de pie, 
lanzó un disparo impresionante 
que valió el primer gol del Vic
toria. No hubo ya más goles en 
esta primera mital. 

Después del descanco Tomás 
consiguió el primer empate. A 

3K « ^ 5K S£ 5K 3K 3K 

Después de muchas vueltas hoy 
podemos dar el programa com
pleto de los combates de lucha 
libre americana del domingo en 
la plaza de toros. 

También se incluye el combate 
de revancha entre Yoe-Rodri-
Maruny, que estaba pendiente y 
gracias a las gestiones de la FNL 
podemos contar con él para el 
domingo. 

Cuatro grandes combates figu
ran en ei programa: Gómez-Ja
cinto pesos ligeros; Yoe-Rodri-
Maruny, medios; Dami ano-Soria-
no semi-medios; y, Saludes-Mu-
tiloa semi-pesados: Todos los 
combates a" cuatro asaltos de 
cinco minutos que serán arbitra
dos por un colegiado de la Fede
ración Castellana. 

Cambiando impresiones con un 
federativo que- apenas suelta 
prenda, parece ser, que hay un 
promotor a la vista y que tiene 
en cartera contratos de luchado
res de talla, como Lanban, Bra-
den, Tupac-Amaru,(indio), Toni-
Martin. Fuentes... etc.. prepara
dos para una próxima velada que 
bien pudiera ser el mes de Agos
to, lodo se dará a conocer opor
tunamente, pues, Burgos, necesi
ta esta clase de espectáculos, ya 
que de los otros estamos satura
dos. 

Por ahora, nos debemos al pro
grama organizado para el domin
go a las seis y media de la tarde 
al que no se puede faltar. 

Hiot 

partir de este momento los equi
pos se vigilan detenidamente y 
se cuidan con precaución las por
terías. Pero a los 28 minutos vol
vió a encontrar el camino del gol. 
Ya en las postrimerías Frías re
mató muy bien de cabeza estable
ciendo el definitivo 2-2. 
C. D. JOCISTA, 6; 
S. DE SANTA CLARA, 0 

Los equipos presentaron las 
alineaciones que a continuación 
se relacionan: 

C. D. Jocista: Valle, Rey, Desi, 
Bernal; Revilla,, Higuera; Cár
camo, Hernando, Miguelito, Ar
turo y Gohzález. 

Sporting de Santa Clara: Es
pinosa; Pon, Pichi, Pascual; Ca-
rrizoll, Angel; Cirilo, Nico, Jesús^ 
Carrizo I I I y José. 

El Sporting de Santa Clara no 
va a dejar más historia en esta 
competición que la derivada de 
un dinamismo y do los encomiás
ticos fines por los que decidió in
tervenir en el torneo: los prin
cipios de constitución de un nue-
vo_Club. 

jul Jocista, conjunto de mag
níficas cualidades, dominio de 
principio a fin y no tuvo necesi
dad do esforzarse para asegurar 
un resultado amplio y favorable 

Terminó el primer tiempo con 
el resultado do 4-0, marcados por 
Cárcamo 13) e Higuera. En la se
gunda mitad Hernando amplió 
las distancias en dos oportunas 
intervenciones. . * 
PARTIDOS PARA MAÑANA 

En la reunión celebrada el pa
sado martes, a la que asistieron 
miembros del "Victoria, S.D.R." 
y de la Delegación provincial, se 
determinó señalar los siguientes 
partidos para mañana, festivi
dad de Santiago Apóstol y para 
el próximo domineo: 
EN LA PROVINCIA 

Viernes, 25.— En Santibáñez 
Zarzaguda: "C. D. Santibáñez" -
"Melgar de Fernamental". 

En Miranda: "Miranda C. de 
F." - "C. D. Trespaderne". 

Domingo, 27— En Oña: "Oña 
C. do F" - "C. D. Juvenil" de 
Briviesca. 

En Espinosa de los Monteros. 
"Trueba C. F," - "Nela Sport": 

Todos estos partidos se inicia
rán a las cinco y media de la 
tardo. El Victoria, S. D. Reen
viará delegados para.esta fecha 
y cuantas resten do la compe
tición. 

EN "LA MILANERA" 
Viernes, 25.— A las 9,30: "Club 

Deportes SESA" - "C. Deporti
vo San Pedro". 

Domingo, 27. — A las 9,30: 
"Sporting de Santa Clara" -
"D. Jocista". 

A las 11,30: "Victoria, S.D.R." -
"C. D. R. San Felices". 

La comisión organizadora del 
torneo, ha considerado de inte
rés la máxima puntualidad en 
la iniciación de los encuentros. 
Por esta razón hace un llama
miento a los equipos que inter
vienen en el Campeonato, in
dicándoles que él incumplimien
to de referida puntualidad trae
rá como consecuencia medidas 
determinantes. , 

EL'DOMINGO SE INICIAN LOS 
TORNEOS DE BOLO-PISTA 
Y 

- La comisióni organizadora dé 
los campeonato de bolo-pista y 
billar no cesa en sus gestiones 
para orillar cuantos inconvenien
tes se le presentan en la, prepa
ración de los atractivos camipeo-
natos de bolo-pista y billar que 
el "Victoria, S. D. R" celebrará 
en los locales de la "Bolera Ame
ricana", con ocasión de conme-

"Vnorar el X aniversario de su 
constitución. 

Son numerosas las inscripcio
nes que se están registrando'. Ha
cemos constar que estas compe-
t&iones ŝ  reservan exclusiva
mente para Peñas y Sociedades 
deportivas y recreativas residen
tes en nuestra ciudad y que se 
iniciarán el domingo día 3 de 
Agosto. 

Milán.—i Él famoso corredor 
argentino Juan Manuel Fangio, 
ha declarado su decisión do 
abandonar las carreras de auto
móviles. ' 

Pero admito la posibilidad de 
disputar por última vez una o 
dos carreras en América del' 
Sur. Alfil. i 

José Mi l lo "talo" 
MO MÉIM BDÍS 
liene 19 años, es burgalés, lia 

milifado en las filas del San 

Miguel de SíSÁ. y juega 

liabjtualmenfe de inferior 
Otro nuevo fichaje que añad i r a 

los que lleva realizados desde su 
constitución, la nueva junta direc
tiva del Burgos C. de F. 

El jugador juvenil burgalés, José 
Hernando Ortega, de 19 años, natu
ral de Burgos y que ha pertenecido 
en los tres últimos años al «San 
Miguel» de S. E. S. A., suscribió 
anoche contrato como jugador afi
cionado, con el Burgos, cuyos colo
res defenderá en la próxima tem
porada. Este muchacho juega habi-
tualmente de interior y ha venido 
destacando como un positivo valor 
de la cantera local. 

Tenemos que señalar, por otro 
lado, que ayer mismo salieron con 
rumbo a tres ciudades -norteñas va
rios directivos del club albinegro, 
con objeto ,de ultimar el fichaje de 
destacados jugadores, que mil i tarán 
la próxima temporada en las filas 
del Burgos. Las gestiones, pendien
tes de ultimación, se refieren a un 
portero, un defensa central, otro 
defensa, un delantero ~ centro y un 
extremo, cuyos nombres tal vez po
damos dar a conocer en breve 
plazo. 

i 

Young Martín reva 

su título de campeón 

Europa del peso mosca 
Madrid. — Young Martín ha 

revalizado su tíulo de campeón 
de Europa, al vencer al francés 
Pollazón, por puntos en combate 
concertado a quince asaltos. Po
llazón pesó 49,800 kilos y Young 
Martin, 50;600. 

Juanito Segura, se ha procla
mado campeón de España de los 
pesos moscas, al vencer a Oga-
zón, también por puntos. 

Gran la " L A FLORIDA" c o r 
€.000 patas en explotación 1c 
ofrece a Vd. las magníficas pa
titas pura\ raza holandesa Kaki 
Campbell. Piensos compuestos de 
toda sfarantia. Solicite folleto 
srratis de la Granja a "LA FLO
RIDA". Eslava. «. Teléfono, 1468. 

CHOPIN - TSCHAIKOWSKI 
BBANHMS - HAENDEL 

DELIBES - GKIEG 
LALO - SAINT 
PUGNI -

Deleite esta 
con la música 
Ies maestros. 

noche su oído 
de estos genia^ 

'Mmt Omar Ramos 
ya es jugador del Madrid 

MadriÜ. — E l Real Madrié ha 
llegado a un acuerdo con el Cluk 
Nacional da Montevideo para ei 
traspaso al club madridista. del ju
gador Héctor Ornar Ramos religa
do, hijo de José Emilio Ramoe, na
tural este último de Las Palmas. 

Este jugador tien» la nacionalidad 
española y 22 años de edad y per
tenece al club uruguayo desde el 
año 1951. 

A pesar de su edad, ha sido se
leccionado cuarenta veces para el 
equipo nacional uruguayo y actúa en 
los puestos de defensa y medio d«-
recha. 

Héctor Ornar Ramos Delgado, tie
ne' el título de campeón surameri-
cano de fútbol desde el año 1956, 
con el equipo nacional del Uruguay, 
en el torneo al que concurrieron 
los equipos nacionales de Argenti
na, Paraguay, Chile y Perú. Además 
posee el título de campeón juvenil 
del torneo de Venezuela del año 
1954. 

Héctor Omaí" Ramos Delgado, s« 
encuentra actualmente en Madrid, 
con su club, el Nacional del Monte
video y marchará con destino a. Ifl. 
capital del Uruguay con los de
más componentes del /equipo, para 
regresar a Madrid con el conjunt* 

• madridista el 2 del próximo moa 
,de Agosto. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

Agraciados a los quê  han correspondido los premios del 
sorteo extraordinario del domingo último: 

Núm. 6.658, Reloj Omega señora. D. Severo 
Hinoj>l, plaza de Santo Domingo, núm. 5 

Núm. 5.240, Radío-toca-disces, D. Pedro Rivas 
calle de Madrid, núm. 12 

Num. 9476, Nevera eléctrica, D. Emilio Ansó-
tegui, Fernán González, núm. 22 

Núm. 5.167, Cflstalería completa, D. Laureano 
Pascual, San Zoles, núm. 5 
Falta de retirar la moto «Vespa» que ha 
correspondido al núm. 6.471 

El segundo sorteo extraordinarioi se verificará el día díi San
tiago Apástol a las diez de la noche, de un juagó db maletas, 
una cocina eléctrica, una batería de aluminio, otro reloj "Ome-

señera y una radiogramola "Chopín". 

Vd. puede efectuar su curo de reposo en esta, e s t a c i ó n fórftiCil 
de m a y o r rad ioac t iv idad abso luta de E s p a ñ a , gozando al 
mismo tiempo de todas las comodidades de un agradable veraneo. 

Temperatura ideal. En verano, de 18 a 23° . Lago-
Piscina de agua termal, constantemente renovada. 
Playa en una bellísima isla. Trampolín, toboganes, 
piraguas, barcas. Casino, teatro, cine, orquestas, 
excursiones. A 18 Kms. del Monasterio de Piedra. 

8 
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I n d i c a c i o n e s : Reumatismo, artritismo, sistema 
nervioso, insomnios, catarros bronquiales, asma, 
diabetes, curas de reposo, etc., etc. 

Hoteles de 1.a y 2.a c a t e g o r í a . 

I n f o r m e s : Balneario TERMAS PALLARES en Aihama de Aragón (Zaragoza). 
En Madrid; Barquillo, 22. Tels. 21 69 58 y 21 69 81 

file:///SiANHBANEZi
http://falta.de


Diario 

urna m UVAS 
Gerona. — Una lluvia de ra

nas se ha registrado en la ve
cina población de Angles. 

En mcfio de un fuerte tem
poral de agua y en los momen
tos de mayor intensidad del 
aguacero, los vecinos de Angles 
vieron caer con la lluvia unos 
pequeños animales que resultad-
ron ser ra-nas vivas. 

El fenómeno se atribuye ,al 
viento que arrebató a los batra
cios de su natural elemento. 

Ün alarde corpográficp con 
la mejor música dé todos los 
tiempos. 

III 

P r ó x i m a m e n t e e n t r a r á n en v igor l a s g r a n d e s ; 
r e f o r m a s de l J e g u r o ^ j e E n f e r m e d a d | 

Modificación de ios servicios de Fuericuitura -a partir del I.0 de 
ügosío- dando cabida inmediata a todos los puericultores de Ispsña 

*ri'TI 

En M\m general y otrss ospKísli i iades se r e t ó á al cuno ds M a s 
a caíla méi ico , para que la asistencia sanitaria sea m á s tfísiente 

P o r e l d o c t o r Ja ime G A R C I A R O Y O 

Madrici. f Servicio especial de 
crónicas de la agencia LOGOS).— 
Las reformas anunciadas no ha
ce muchos meses y referidas al 
Seguro de Enfermedad van a mo
dificar en ,gran parte el sistema 

AUMENTARA EL NUMERO DE 
xMEDICOS EN EL SEGURO 
En 'la Jefatura Nacional del 

Seguró de Enfermedad, todas las 
Comisiones encargadas del per
feccionamiento técnico de los 

hasta hoy vidente. Las normas; servicios han tenido muy erv 

c o n la Orquesta 
Sinfónica de Madrid 

üaa ¡relíenla sobre e! 

• Pamplona. — El día uno de Agos
to comenzará en esta ciudad el ro
daje de la película «Gayarre» sobre 
la vida del que fue cantante de fa
ma mundial Julián Gayarre. 

La película será dirigida por Do
mingo Viladomat y se rodará en la 

-capital y en el valle del 'Roncal 
donde se conset-va la casa natal del 

, gran tenor. Protagonistas spn Al
fredo Kraus, cantante del teatro 
San Carlos de Ñápeles, ŷ en cuanto 
al primor papel femenino existen'du
das entre Eleonora Rosi Drago, 
Silvana Pampanini o Zully Moreno. 

A 
los.' niños comen con buen apetito 
y son fuerto-s y revoltosos cuando 
•ee contrarrestan los efectos agotado-
re» del. calor dándoles diariamente 
Hipoíosfitos Salud. Este reconstitu
yente contiene calcio, fósforo y hie
rro, combate la debilidad e impulsa 
el crecimiento. Es inofensivo y muy 
«gr;u!able. Déselo a sus hijos.—-C. S. 
15.855. 

Presencio esta noche en el 
Cra^i Teatro, la exhiWción 
más depurada de la técnica 
del ballet clásico. 

triunfó en París, Londres, Vie-
na, Bruselas, Boma y Nueva 
York. 

están en camines muy avanzados j 
y en brevísimo plaza —el 1 de 
Agosto en gran parte— entrarán 
en vigor. Para dotar de una efi-1 
ciente información a nuestros lec
tores traemos a estas columnas 
los fundamentos que han servi
do de base para las reformas del 
Seguro. 

Hace algún tiempo que el mi
nistro de Trabajo, Sr. Sanz Orrio, 
en su afán de dignificar las vir
tudes de la clase médica españo-
ñola, definió los pricipios que ani-
maíi esta nueva etapa del Seguro 
de Enfermedad. "Se pretende 
—dije-—^ que sea más popular y 
eficaz para sus beneficiarios; más 
ordenado, ecuánime y rentable 
para los médicos y sus auxilia
res; más austero en los gastos 
de administración y más gene
roso en los de asistencia sanita
ria". Y lás disposiciones actuales 
que dentro de pocos días habrán 
de regir, actualizarán y vivifi
carán estas cónsignasl del minis
tro. ' Y 

Tanto en la Delegación' Gene
ral del Instituto Nacional de Pre
visión, con su titular señor Jor
riana de Pozas, como el jefe na
cional de Prestaciones Sanitarias 
doctor D. Juan. Bosch. Marín, tra
bajan sin descanso —y no es un 
tónico— para modificar el actual 
estado de cosas. Cierto es que al - ' 
gunos servicios seguirán por el 
momento tal cual están, conside 
rados en su aspecto fundamental. 
Pero habiéndose observádó que 
existen algunas imperfecciones al 
llevarlos a la práctica —lagunas 
que afectan tanto a médicos co
mo a beneficiarios del Seguró
la Jefatura Nacional de Presta
ciones ' pretende subsanarlas, es
tudiando con todo detalle los dic
támenes que a diario emiten las 
múltiples comisiones encargadas 
de perfilar los nuevos giros por 
los que transcurrirá el Seguro 
de Enfermedad. La reforma no 
ê  obra de una.persona, sino la 
acción meticulosa y deliberante 
de muchos equipes técnicos en la 
cuestión. Y a propósito: antes 
de seguir adelante es de justicia 
resaltar la buena disposición que 
anima a; los legisladores en su fi
nalidad de dotar al Seguro de En
fermedad con servicios más efi
cientes y perfeccionados. Pero 
como siempre ha 'de suceder, unas 
veces por los de arriba y otras 
por los de abajo, estas grandes 
obras no pueden actuar con el 
beneplácito de todos. .Es forzoso 
que surjan, los, descontentos, aun
que ei jefe nacional de Presta
ciones Sanitarias, doctor Bosch 
Marín, pretende que el grupo de 
insatisfechos sea lo menor po
sible. 

cuenta que sería altamente con
veniente y útil para los enfermos 
y para los propios médicos, el 
que cada médico o especialista 
tenga asignado menor número de 
familias. Kaáta hoy la tarea - del 
médico en el Seguro de Enfer
medad es realmente agobiadora 
por el crecido cupo de enfermos 
a los que tiene que asistir. Se 
pretendo ahora que estos cupos 
sean más pequeños, es decir, de 
menor número de familias.'. Claro 
es que eso llevará unido el que 
haya más médicos a prestár ser
vicios y náturalmente, muchos 
más gastos-para ei Seguro. Pero 
estamos convencidos de que el 
problema económico se deja a un 
lado y solo se busca el incremen
tar las ventajas o beneficios pa
ra el asegurado y para el médico. 
Por ello una de las facetas que 
entrarán en vigor seguidamente 
será él admitir más médicos pa
ra reducir el trabajo de los que 
hoy están. La medida, beneficia
ra a-todos. Va a ser un gran 
acierto. 

UNA GRAN REFORMA: LA ASIS
TENCIA A LOS NIÑOS 
La conveniencia de mejorar las 

prestaciones dei Seguró aconse
jaban que la asistencia a la po
blación infantil se realizase por 
médicos especialistas. Esta impo
nente reforma —que regirá a 
partir del i.0 de Agosto— hace 
que el Seguro de Enfermedad 
español se coloque a la cabeza 
entre, todos los del Mundo como 
ejemplo de amplitud de servicios, 
en lo que a loa niños se refiere. 
He aquí un, breve resumen para 
nuestras lectores, de cuanto se 
propone hacer el Seguro de En
fermedad en beneficio de la po
blación inf altil: 

Reseñemos, como medida fun-
•/$arr!ent|!, que un grupo ; de 
merceos qsulecializados asistirá 
a los niños cuya edad sea infe
rior a Jos 7 añps. Serán verda
deros médicos'do familia, con 
lo cual el Seguro. incorpora, 
junto a las más modernas nor
mas do previsión, .las virtudes 
clásitas de la Medicina españb-
la, entre las qué resalta la del 
/medico de familia" o "médi
co de cabaccra" en lo que a ni
ños se refiere. Es un acierto ab
soluto de los organizadores. 
Con este grupo de especialistas 
los. niños podrán üiecibir asis
tencia, tanto en las consultas 
del Seguro como en el domici
lio de los niñas. Solo en España 
se aplica esta tremenda mejora 
de que los niños asegurados 
soan siempre .asistidos por mé
dicos especialistas. • 

Además, y por si todo esto 
fuera roco. en estos días se ña 
decidido la conveniencia de 

N A T U R A L 

Sierra Nevada (Granada) 
L A Ñ J A R O N E S V I D A 

Merced, 5 
B U R G O S 

e o n P f m i M '•HO<«si\f!/.j«v? ttt.RC«í*tii». 

•a.briit | clínicas . especializadas 
dentro 'de ;las Residencias del 
Seguro, para hospitalizar cual
quier niño afecto de enfermeda
des infecciosas y prodigarle los 
cuidados 'necesarios, cosa que 
en el domicilio de los padres 
muchas veces sería imposible 

''(¡'ec'.Msr. Se está organizando 
un servicio -do médicos consulto
res para recibir en los ambula
torios los casos graves, o acu
dir a la cabecera del enfermo 
en consulta y en cuantas oca
siones fuera necesario. Final
mente y par.n que los servicias 
q,ue.ien completísimos, un gru
po de médicos puericultores vi
gilarán' periódicamente los ni
ños sanos, 'fiarán' normas sobre 
su alimentación y se les admi
nistrará toda clase de vacunas 
para nrotogerlos contra las en
fermedades infecciosas. 
TODOS LOS E S P E C I A L I S T A S 

D E NIÑOS DE ESPAÑA T I E 
NEN, S I LO DESEAN, CA
BIDA DENTRO D E L S E G U 
RO DE ENFERMEDAD 
He aquí una rama médica cu

yas aspiraciones se ven legíti
mamente cumplidas: todos los 
especialistas de niños que lo 
deseen tienen cabida dentro del 
Seguro de Enfermedad y asi 
lo, ha previsto el jef.í nacional 
de Prestaciones Sanitarias, doc
tor Bosch Marín, para cuando 
funcionen las reiormas anun
ciadas. Gracias a estas innova
ciones, las jóvenes promociones 
de médicos puericultores .ven 
despejado -ampliamente su ca
mino y tal cual está la plétora 
médica, muy difícil hubiera sí-
do para muchos el abrirse pa
so on la vida con él ejercicio 
profesional. La Jefatura Nacio
nal ha tenido muy en cuenta 
este detalle y siempre actuó con' 
miras de restablecer la digni
dad moral y profesional del 
médico —hoy en esta especia
lidad y mañana en otra— ofre
ciéndole un puesto, de trabajo 
dentro del Seguro y una retri
bución espléndida, sobre todo 
si se compara con aquellos 
Cíiroá eapecialiatas <que alcan

zaron puestos al servicio del Es
tado tras reñidas oposiciones. 
¡Hoy dia cualquier Puericultor 
del Seguro ganará cinco voces 
más quo aquel otro compañero 
de especialidad que sacrificó 
parte de su juventud en estu
dios intensivos y profundos pa
ra poder tomar parte en opo
siciones. Por ello cuando alguien 
intenta criticar en este aspectó 
la labor del Seguro de Enfer
medad —la mayor obra social 
que conoció España y en algu
nos aspectos la más avanzada 
y atrevida del Mundo— "habría 
que rebatirlos valientemente al 
afirmar quo los niños recibirán 
en breve una asistencia" que ni 
los más potentados podrían sos
tener. Y los médicos serán re
tribuidos con gran esplendidez 
si sirve como tipo de compara
ción otros sueldos medicas que 
se ganaron a costa de muchos 
esfuerzos. • , 

SIN DESCANSO, DIA A DIA, 
S E IRAN P E R F E C C I O N A N 
DO LOS S E R V I C I O S 
Ni que decir tiene que esta 

reforma, como todas, lleva con
sigo la desaparición de grandes 
defectos, pero crean sin querer
lo nuevos errores. También aho
ra surgirán probablemente, los 
inconvenientes del nuevo siste
ma . aunque jsus organizadores 
creen haber eliminado todo-mo
tivo de error o fallo. Pero pue
den tener seguridades absolu
tas tanto médicos y auxiliares-
como los propios esefeurados 
que el afán de las altas jerar
quías nacionales es luchar sin 
descanso en esta dificilísima ta
rea de1 perfeccionar el Seguro de 
Enfermedad, aunque ello cues
te mucho traba'o, suponga mu
cho tiempo y 'acarree gastar 
mucho dinero. Pero ro hay más 
remedio que hacerlo asi. Tenia 
grandes defectos' de origen que, 
po^o a poco, se pretenden eli
minar. 

i HORA, con la liquidación del 
& festival de Berlín y el de San 

Sebastián, uno recuerda que 
el verdadero signo de nuestro tiem
po habría que colocarlo bajo el 
pasquín de un festival cmemato-
grárico. Realmente el latín de 
nuestro tiempo es el cine. Uno se 
encuentra en la Gran Vía o en la 
Pesada de San Javier, en Avila, en 
Huelva o en La Ccruña, con gen
tes que gesticulan como en Ñápe
les, que encienden los pitillos al 
estilo de Brcoklyn, que se arriman 
a la barra de una cafetería como 
los vaqueros del Oeste a la de un 
"saloon"', que silban al paso de una 
chica igual que silbaban los mari
nos de "Llegó la escuadra" al pa
so de Clara Bow, la olvidada sirena de la Ma
rina norteamericana; se ven paraguas como en 
la City y las muchachas se peinan come B. B. 
y florecen como Gina y andan como Sofía y se 
tienden en la arena de las piscinas como Kim 
Novak o Marilyn Mcní-oe. Hay sujeto que va por 
la calle con el aire Cándido, desgalichado y pe
ligroso de Gary Cooper y comienzan a verse ca
bezas rapadas como la de Yul Briner y también 
tipos a lo Marión Brando y jovenéitos que imi
tan al anárquico mesías que fue James Dean, y 
si unes hacen el gesto manual del O. K., otros 
manipulan como napolitanos o fromanaches 
porque Roma y Hollyvocd son, por el momento, 
las ciúdades sagradas de la cinematografía. Les 
cigarrillos se encienden y se consumen con el 
viejo ademán empleado por Charles Eoyer, crea
dor de un código internacional para los fuma
dores, y hay una técnica especial a la hora de 
beber naranjada, whisky o coñac que se funda
menta en la mímica del cine. Puede afirmarse 
sin ningún miedo que el cine, en ei orden hu
mano, es el único valor umversalmente acepta
do y esto ya es cosa antigua dentro de la ful
gurante rapidez con que suceden las cosas en 
este perro mundo a partir de comienzos de si
glo. Todavía Blasco Ibáñez se asombró de verse 
junto a Rodolfo Valentino, en les carteles anun
ciadores de "Sangre y arena" a la puerta de los 
cines de China y del Japón, y se asombró —creo 
que 4o cuenta en "La vuelta al mundo de un no
velista", pero no estoy seguro— no por la publi
cidad, sino porque los rasgos del galán y del es
critor estaban levemente modificados a favor de 
la estética oriental. , 

Ahora estos países también tieneh su iglesia 
cinematográfica, pero aceptan las normas de en
tretenimiento y técnica que dicta la universal. 

Por Rafael GARCÍA S E R R A N O 

Lo curioso del cine es que está, creando un len
guaje mímico cen el que dentro de poco va a ser 
pcsible circular por todo el Mundo s:n pronun
ciar una sola palabra. Charlot que tardó tanto 
tiempo en aceptar él uso de la palabra en el 
cine, ha acabado por transigir y quizá ésta sea 
la segunda de sus graves equivocaciones la 
primera es haber quemado el hongo, los zapa
tones y el bigotito—, porque el cine hablado ca
mina hacia un parco empleo del diálogo en be
neficio del gesto, y ahí tenemos a "Rififi" cuya 
mejor secuencia, de casi dos rollos, es absolu. 
tair.ente silenciosa, muda, mímica, sobria y com
prensible, transparente y lógica, que no hay un 
solo espectador que no sea capaz de entender no 
sólo- lo que ve, que esto es fácil, sino todo lo 
que cada uno de los cuatro personajes en ac
ción está pensando y hasta diciendo en aquel 
momento, y convengamos en que esto ya ea más 
difícil. 

Puede que este síntoma indique la neéesfólád 
que la Humanidad siente de una cura de silen
cio. Quizás los hombres han hablado demarcado 
quizás hablen y escriban demasiado, quizás las 
palabras, por el mal uso que de ellas se ha he
chô  sirvan mejor a la confusión que al entendi
miento. Si para corregir la tartamudez es im
prescindible una larga dosis de silencio y ejer
cicios respiratorios, para corregir la excesiva ver
borrea qüe atosiga a nuestro tiempo —conferen
cias internacionales, parlamentos grandes y pe
queños, ruedas de prensa, charlas junto a la 
chimenea, abrumadora versión de Babel— es po
sible que necesitemos un silente sanatorio cuya 
antesala pueie ser el cine. Quién sabe. Quizás 
del cine salgan como unas ejercicios espiritua
les del silencio. 

, (Crónica a'e 
"Tcichiri" 6cc~ 

elusiva vara D I A R I O D E BUR
GOS). 

La causa do cuanto ocurre en 
el Oriente Medio es la influen
cia sionista en los países occiden
tales, a juicio del encargado de 
Negocios de la República Arabe 
Unida, que acaba ae .recibir a los 
periodistas madrileños. Ha nega
do la participación de su país en 
los asuntos internos del Líbano 
y del Iraq y ha insistido en la 
aspiración del mundo árabe de 
mantenerse como un pueblo l i 
bre y unido que rechaza toda 
clase de presiones y desea la neu
tralidad. Afirmó que su país ha 
aceptado siempre las decisiones 
der4a O.N.U. y que únicamente 
correspondía al Parlamento l i -

do al asunto sse le ocasionaban. 
üíI letrado de la señorita-ha dê  
clarado que está decidido a ejer
citar todas las acciones que sean 
precisas para qué su cliente co
bre esas líbrejas, que constitu
yen buenas pesétazas. 

CARRETERAS 

Malas noticias nos da el Bole
tín de información del Ministe
rios de Obras Públicas sobre las 
carreteras españolas. Dice que se 
hallan en peligro de desintegra1-
ción, pues los firmes no pueden 
resistir el extraordinario aumenr 
to del tráfico rodado con el cre
ciente número de vehículos de 
gran tonelaje. Se precisaría, por 
lo menos, construir quince mil 
kilómetros de los ciento veinti

siete mil de que consta nuestra 
red de carreteras y con un espe
sor de medio metro. Esto impor
taría más de mil millones de pê  
setas, pero como "más" de mil 
sen también treinta o cuarenta 
mil; concretaremos la cifra:' mil 
sesenta y cuatro. Y otros tantos 
para conservación durante seis 
años. En conjunto, las necesida
des actuales exigen un gasto fle 
nueve mil ciento cuatto millones. 

NOTICIAS BREVES 

Los turistas ligeros de ropa 
han invadido Madrid. 

— En nuestra Administración 
existen 820 organismos autóno
mos., 

— Seguímos soportando un ca
lor soportahle. . 1 

banés solicitar ayuda y no al prc- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « H í ^ ^ ^ S f í 
sídeñte. 

FUTBOL 

Se asegura que Puskas, el fa
moso jugador húngaro, ha logra
do ya lá nacionalidad española, 
noticia que, no obstante, no se 
ha confirmado todavía. Fero en 
su nuevo club, el Real Madrid 
claro, se espera de un momento 
a otro la noticia oficial. 

PÉRDIDA 

Con acento en la "e", desde 
luego. En pleno barrio de Sala
manca ha sido hallada una ci
güeña. Quien la encontró telefo
neó a la sección esa, tan salada, 
do objetos perdidas, üsta envió 
un émpleado y la cigüeña fue 
trasladada al parque del Retiro, 
donde unas cuantas más, con las 
alas cortadas, se dan una vida 
imponente. Podas las gestiones 
llevadas a cabo para encontrar 
a su dueño o a su campanario 
han resultado inútiles, así como 
las realizadas en la Casa de Ma
ternidad. 

CONCILIACION 

Sin. aveneneiai, ¡naturalmente. 
Este acto se ha celebrado esta 
mañana en un Juzgado madri
leño. Partes: Cipriana Vázquez, 
la modesta, muchacha que, tras 
conseguir una buena prepara
ción, cultural, se decencionó al 
ver que no le era entregado el 
llamado "Premio Pigmalión", 
importante mil libras esterlinas 
(do este caso escribimos algo nó 
hace mucho tiempo), y Heriberf 
W. Ser ra Willíamson, represen-

El verano en Burgos, tiene ya 
un hito tradicional para la juven
tud de nuestra ciudad. Al llegar 
a él,, hay que detenerse, reposar 
el alma, pensar, reponer fuerzas 
para luego seguir... 

La noche del 24 al 25 de Julio 
es la antorcha ésniritual que sir
ve de guía a los jóvenes burga-
loses, peregrinos de una. vida en 
la que es fácil perder el camino 
seguro. 

Este año, el hito, la parada, el 
descanso se encuentra ante el al
tar de Nuestra Señora de la An
tigua, de Gamoñal. Será un des
canso de caballero peregrino que 
vela .sus armas para lá Señora. 

Tcdavía está en el recuerdo la 
marcha penitencial del año pa
sado a San Pedro de Cardeña. 
Hombres y antorchas dando luz 
espiritual a la noche. Voces víri-
las cantando al Hombre y a la 
Madre. Pies pecadores macerados 
por el camino, levantando polvo i 
de incierlso para Dios. ¡Peniten
cia veraniega...! La .paradoja 
más maravillosa en el verano 
burgalés. •' I 

Era cosa de hombres y el Mo
nasterio de San Pedro de Carde-tante en España de la asociación 

"Amigos de Bernard Shaw"; que; na resulto insuficiente para co-
niega el derecho de Cipri al prd- bijar aquella muchedumbre de 
mió que se le dijo haberle sido 
adjudicado. La representación de 
Cipriana pidió la entrega de di
cha cantidad, existiese o no tal 
premio, en este último caso con 
el carácter de indemnización. 
Pero lf». representación del de
mandado se opuso a éllo e in-; 
dicó, a su vez. que la chica tenia 
oue devolverle algunos objetos 
de su propiedad que obraban en 
su poder. Además, dijo, tendría 
que responder de los perjuicios 
que con el aire que se estaba dan-

• O P I N I O N . Por RUY 

-Y tú ¿qué opinas de ja nicda Saco? 

jóvenes que acudieron a la mar
cha. ¡Peregrinos por el pecado, 
pero hombres de Cristo por su, pufíYicaremos 
vigor y su fe! 

En la noche de hoy, volve
remos a repetir la hazaña. Otra 
vez iremos en peregrinación de 
penitencia. 

Otra vez citamos a la juven
tud viril de Bureos, a los que fue
ron el año pasado y a los que por 
cualquier causa no pudieron ir. 
pero sienten igualmente el vigor 
juvenil y la fe en Dios. Por los 
"otrés" rezaremos esta noche y 
cfrrceremos nuestros sacrificios 
para que El les ayude a ser hom
bres. ' 

ji¿ta vez la meta de nuestra 
marcha está más cercana. Es co
mo si Maria estuviese impaciente 
de nosotros. Llegaremos antes a 
nuestra cita con Ella. Y. una vez 
más, allí depesitaremes nuestra 
fe y confesaremos nuestras mise
rias ?. la Madre. Inmediatamente 
pasaremos de pecadores a caba
lleros de María. ¡Caballeros pe
regrinos, cruzados de la fe en el 
Mundo Mejor! 

Por ser marcha penitencial, 
acudiremos todos los que necesi
temos hacer penitencia.... les 
que sabemos que somos pecado
res. Por eso. quisiéramos que no 
hubiera jóven de Rur̂ cvs que fal
tara a ésta cita. También invita-

Por Juah José FERNANDEZ MZ 
nos hablan muy alto del espíritu 
religioso francés. Sería muy her̂  
moso llevaros con nosotros en 
esa marcha de la noche de hoy. 
¡Hermanos en Dios, unidos en 
penitencia de hombres! 

Dedicaremos una noche a Ma
ría, noche' de luz, reparadora de 
todas las noches de miserias. No
che de silencio y de oración que 
apague el ruido de la noche del 
Mundo. Noche de paz para con
seguir un mundo fie paz. 

Y presidiendo la noche. Ella. 
La purificadora de nuestros sen
timientos, la Mujer 'que, irradia 
pureza y luz, capaz de convertir 
en Amor todo lo que fnira. La 
Dama de los pensamientos del 
Caballero peregrino. La Madre 
que espera, triste, en la noche de 
la vida, la vuelta del pobre hi
jo, convertido en débil hombre
cillo. La Señora que exige caba.-
llerosidad. La Reina que con su 
presencia majestuosa- desborda 
la pleitesía. 

A su alrededor estaremos nos
otros, arrodillados, casi sin levan
tar la yista, y avergonzados por 
nuestras miserias, ñero con la 
esperanza del enamorado, del hi
jo, del caballero, del leal vasall©. 
Y así velaremos nuestras armas, 

nuestra mente, 
descansaremos nuestras almas, 
cantaremos su belleza y nuestr® 
Amor. 

Silencio, Oración, Amor. Fe de 
hombres. 

B o d a distinguida 
En San Sebastian y • en la capi

lla de Ayete, contrajeron matrimo
nio en el día de ayer dona Amada 
Zaldo Muriedas y don José Anto
nio Plaza Ayllón. La boda s« ce
lebró en la máa estricta Intimidad. 

Ei C'iie immm busca 
un ninva ' Tarzái" 

mos a nuestros hermanos, los jó-• 
venes franceses que se encuen-1 
tran en nuestra ciudad estos 
días. Vosotros debéis ser peregri
ne-, de Santiago como vues'ros 
mayores lo fueron antaño, dejar-' 
denos esos" rastros impprec-deres 
de espiritualidad, petrificados en 
esas casas de Dios <\\\e iban cons
truyendo en su peregrinar y que 

Gordon ScoH no quiere inlerprefar sólo 
el papel de "rey de la selva 

Nueva York. — Las «producciones 
Sol Lesser^' realizadoras de las pe
lículas de Tarzán, se lanzarán en 
breve a la busca de un nuevo «re^ 

.de la selva»- para sustituir al undé
cimo <Tarzán» Gordon Scott. 

Según anuncia la compañía, Scott 
se ha negradó a firmar un contra^ 
por el gue se obliparia a dedie-'U" s 
carrera cinemntosrá! ica a interpre 
tar exclusivamenl* el papal ^ Tar' 
zañ.- Efe. 


